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D I R E C T O R

M O T T A  P I N T O

Nos tempos que correm, 
falar em crise é coisa tão tri­
vial, que a ninguém causa 
estranheza ouvir dizer que o 
mundo está vivendo uma 
época realmente crítica. Dizer 
que há crise, transformou-se 
mesmo num lugar comum. 
Mas o problema é bem mais 
complexo do que à primeira 
vista parece e só uma análise 
detalhada do mesmo permi­
tiria que se fizesse uma exacta 
destrinça quanto à verdadeira 
natureza da origem da tre­
menda crise que assola o 
mundo.

Em nosso entender, existe 
na verdade crise, mas ela é 
mais crise de carácter que 
crise material, crise financeira, 
crise política ou outras que 
por aí se apregoam aos quatro 
ventos. O homem está real­
mente em crise e aquilo que 
nele escasseia é carácter. Daí 
a crise social e daí todas as
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A CRISE DE CARACTER
outras crises. Porque, se se so­
lucionasse a crise a que aludi­
mos, as demais crises estariam 
automàticamente soluciona­
das.

A propósito deste tema, e 
seguindo a mesma linha, de 
pensamento, um brilhante jor­
nalista português, já falecido, 
escreveu :

Mais dura que o choque dos 
exércitos, mais desconcertante 
que a anarquia das ideias, mais 
desoladora que a miséria dos 
párias, é a angustiosa dissolu­
ção moral que alastra como o 
cipó nas florestas virgens.

A  crise económica, a crise 
política e a crise social são ape­

nas o reflexo da crise de carác­
ter, como vergônteas oriundas 
da mesma raiz.

Se não há uma boa distri­
buição da riqueza, é porque a 
ganância dos fortes abafa a 
necessidade dos fracos-, se, não 
há confiança nos acordos, nem 
segurança nos auxílios, éporque 
desapareceu o respeito pela pa­
lavra comprometida ou fé  jurada, 
se não há lealdade no convívio, 
nem consideração pelo seme­
lhante, é porque não há digni­
dade nos intuitos nem seriedade 
nos processos.

Que importa um feito subli­
me, se a causa é ruim?

Que importa um fim nobre, 
se os meios são vis?

A V I D A
A Vida foi a coisa mais bela 

que Deus deu aos hom ens; 
estes é que a não sabem vi­
ver e alindar. Fazem dela um 
sumário de complicações que 
a tornam, na maioria dos dias, 
enfastiosa e indesejável. Tal­
vez porque Deus soubesse, 
antes de no-la dar, que os ho­
mens a não compreenderiam 
e complicariam, é que tivesse 
criado a Morte, irmã-gémea 
da Vida, para acabar com to ­
das as ilusões e desilusões 
que nós cultivamos sem razão.

É natural que elas façam 
Parte integrante deste cami­
nhar a que todos temos de 
obedecer; mas, se evitásse- 
ftios reveses, muitas vezes 
imaginários e criados inocen­
temente por nós, as estradas 
talvez não fossem tão íngre­
mes e os escolhos fossem 
®enos.

O homem, já por heredita­
riedade, faz da vida um de­
sengano e uma saudade, cer­
tamente para que os olhos, 
espelhos da alma, andem sem- 
Pre taciturnos, em busca da­
quilo que não existiu.

Se Deus nos deu tantas 
Maravilhas, para que não 
aProveitá-las o melhor possí- 
Vel  porque não ajudar o 
fiosso Criador a alindar o 
Mundo. Se a passagem por 
esta Terra é breve, e é sim- 
Plesmente uma preparação e 
um simples estágio para que 
Melhor possamos estabelecer 
a diferença entre esta e a 
eterna, façamos tudo para que 
assim aconteça.

Deus deu aos homens a 
Variedade dos pensamentos, 
a luz da inteligência, para que

possam progredir infinitamen­
te as evoluções sociais e que 
se ergam sempre novas gera­
ções. que morrem.

Nos folguedos da vida ador- 
mece-se o coração, como se 
cansa e enfatua no retiro iso­
lado e solitário.

Os brinquedos inocentes 
da infância são substituídos 
e censurados pela preconiza­
ção, mais ou menos orgulhosa, 
que do seu trono de esperan­
ças solta a adolescência para 
o futuro.

Mas, moldurada essa ro­
mântica pintura de sonhos 
nos conhecimentos do m un­
do, os anos que se seguem 
aos do fogo e do amor, essa 
idade em que as paixões pu ­
lam com o sangue, o homem 
cai entâo das fantasias, na 
verdade, e chora pelos dias 
de criança, como chorou nessa 
época para poder chamar-se 
homem.

*
* *

A  religião que professamos 
incita-nos à fraternidade, à 
caridade e abnegação. Con­
tudo. o rico nem sempre aca­
rinha o pobre, assim como o 
madraço não sente o respeito 
devido pelo rico e só tenta 
despojá-lo e trocar as sortes.

E acerca de Caridade muito 
teríamos que falar. Digamos 
apenas que o Homem, em 
todas as épocas, tem aplau­
dido o suplício do seu seme­
lhante que se desvia do bom 
caminho, e enquanto meia 
hum anidade chora, outra di­
verte-se.

Tudo no mundo anda em 
contínua contradança. Por­
quê?!... Tudo porque da vida 
não cuidamos, aquela vida 
que Deus nos deu e a deixa­
mos afundar entre as belezas 
que encerra o M undo e que 
alguns chamam enormidades 
sociais e que fazem com que 
o género humano seja sujeito 
à duplicada influência do 
tempo e da sua própria acti­
vidade.

É pena que todos os olhos 
humanos não vejam a Vida 
por um prisma ampla e pro­
fundamente consciente, pois 
só assim o pesado fardo que 
ela constitui para muitos se 
tornaria mais leve. mais digna 
de ser considerada uma pre­
ciosa dádiva do Criador.

Seisdedos Branco

Que importa um saber pro­
fundo, se é impregnado de ma­
lignidade ?

Que importa um alto posto 
num estabelechnento científico 
ou numa academia, se o brio 
anda apegado às solas e o cére­
bro subordmado ao abdómen?

Que importam os louvores ou 
os vitupérios, as edificações ou 
as críticas, as falas de mel ou 
apóstrofes violentas, se vêm asso­
prados pela especulação?

As tradições dos maiores, as 
ruínas dos castelos e as quinas 
dos pendões são palavras que 
afloram à boca, mas não des­
cem ao coração.

Com efeito, o que significa 
. hoje para a grande maioria um 

Egas Moniz? O símbolo da 
lealdade, o espelho da hcnradez, 
o crisol da virtude ? Não, apenas 
um ingénuo, que, em vez de jo­
gar habilmente nos dois lados, 
jogou ineptamente num só.

O que significa hoje para 
muitos um Infante D. Henrique? 
A  mente que rasgou as trevas, 
disciplinou as correntes e espa­
lhou a civilização? Não, sim­
plesmente um visionário, afortu­
nado da sorte, que acertou por 
acaso.

O que significa hoje para 
t an t o s  um Nun'Alvares? O 
guerreiro audaz, o espírito gen­
til que fez do altar da sua pá­
tria o altar da sua crença? Não, 
tão somente um fanático que 
saiu a cumprir um voto de pe­
nitência e regressou tranquila­
mente ao seu convento.

(Conclui n a  pág. 2)

R ES ID ÊN C IA S
PARA PROFESSORES

Entre as várias necessida­
des que se notam nas povoa­
ções rurais, não é das de m e­
nor importância a que hoje 
vamos apontar, visto ter gra­
ves reflexos na obra de ins­
trução e educação.

Referimo-nos à falta de re­
sidências para professores pri­
mários, nas pequenas aldeias, 
onde o problema habitacional 
apresenta, quase sempre, sé­
rias dificuldades, por falta de 
alojamentos condignos.

Os professores, regra geral, 
nascidos, criados e educados 
em ambientes acolhedores, 
em vilas e cidades, estão 
habituados a algumas como­
didades. Saídos das escolas, 
que os habilitam para o exer­
cício do magistério, são, na 
sua grande maioria, forçados 
a exercer os seus cargos em 
humildes aldeias aonde se 
lhes deparam as maiores difi­
culdades de instalação ; e, 
então, ou têm de resignar-se 
a viver em qualquer pardieiro, 
sem conforto e dignidade, ou 
têm de recorrer à hospitalidade 
de qualquer família, sabe Deus 
em que condições.

Qualquer das situações é 
deprimente e incompatível 
com o prestígio e com a im­
portância do cargo, resultando 
daí os professores perm ane­
cerem pouco tempo nesses 
meios, ou abandonarem mes­
mo os seus lugares, com os 
consequentes prejuízos para 
o ensino, que não devia sofrer 
interrupções.

Este assunto das residências 
dos professores nos meios

<Conclui na pág. 2)
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rurais tem sido, por vezes, 
objecto de largos debates, dele 
se ocupando constantemente 
a imprensa, incluindo os gran­
des diários.

Ainda, r e c e n te m e n te ,  o 
«Século» abordou o assunto, 
com grande clareza, dando-lhe 
o relevo que, de facto, merece.

Tem-se construído em todo 
o país muitos milhares de 
escolas, encontrando-se quase 
todas as terras dotadas de 
magníficos edifícios ; mas o 
problema da residência dos 
professores continua por so­
lucionar.

Ao lado de cada edifício 
escolar, nos meios rurais, de­
via erguer-se a respectiva 
residência dos professores, 
dotada, em nosso entender, 
com o mobiliário mais indis­
pensável, embora r modesto.

Parece-nos que o assunto 
não seria muito difícil de re­
solver na nossa região, com 
um pouco de boa vontade.

Há pouco, quando da inau­
guração da luz eléctrica nas 
povoações da Lomba e N o­
gueira, o ilustre governador 
deste distrito (Coimbra), sr. 
engenheiro José Horácio de 
Moura, ao pronunciar o seu

O PROFESSOR
N A  A L D E I A
« . .  .Temos observado mui­

tas vezes os agentes de en ­
sino-englobam os nesta ex ­
pressão as regentes escolares 
- a  braços com situações de 
maneira nenhuma compatí­
veis com a sua condição e 
com a importância do seu 
cargo, ao pretenderem insta- 
lar-se nas aldeias em que se 
colocaram. Por falta de casas 
com os indispensáveis requi­
sitos, resignam-se ao abrigo 
precário de verdadeiras chou­
panas, sem conforto e sem 
dignidade, à hospitalidade de 
famílias boas, à residência em 
locais distantes. Privações, h u ­
milhações diárias e incómodas 
caminhadas, eis o que o m a­
gistério oferece a quem o serve 
e se lhe dedica, por essas al­
deias fora, eis o que espera 
tantas senhoras nascidas, cria­
das e educadas em ambientes 
acolhedores de vilas e cidades.

Por muito tenaz que seja a 
vontade, por muito fortes que 
sejam a vocação para o ensi­
no e o espírito de abnegação, 
o desalento não se fará espe­
rar e elas vão, logo que po ­
dem, em busca de melhores 
locais e menos duras condi­
ções de vida.

Daqui resulta a debandada 
das escolas mais mal situadas 
e, porque o número de pro­
fessores não chega para as 
necessidades, as longas priva­
ções de ensino a que muitas 
p o v o a ç õ e s ,  d e  v e z  em 
quando, ficam sujeitas.

(De «O Século*)

Professor licenciado
Com  prática  de  ensino l ic e a l ; 

dá  e x p l i c a ç õ e s  de  M atem ática. 
Av. D. N uno Á lvares Pereira, 43,
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discurso, declarou que dis­
punha de 15 contos para cada 
residência de professores que 
viesse a construir-se, incitando 
as colectividades ou as autar­
quias locais a tomarem essa 
iniciativa.

Julgamos que, com mais
10 contos, se poderia cons­
truir uma casa modesta, mas 
decente, para o fim em vista, 
o que não seria um dispêndio 
incomportável.

Porque não lançar ombros 
a essa magnífica ideia ?

Algumas colectividades re­
gionais, estão, é certo, a braços 
com obras importantes que 
lhes absorvem todas as suas 
receitas. Merecia a pena, no 
entanto, mais um sacrifício, 
para não se perder a oportu­
nidade de levar a cabo uma 
obra que, como de início 
dissemos, não é das de m e­
nor importância, antes se 
impõe, a bem da instrução 
nas nossas aldeias, tão care­
cidas de bons e dedicados 
professores.

Também as Câmaras e as 
Juntas de Freguesias poderiam 
promover essas construções, 
cobrando, como compensa­
ção, o respectivo aluguer.

Há, na verdade, necessi­
dade de se encarar a sério 
este problema.

Impressionam-nos sempre 
as notícias vindas até nós de 
escolas que se encontram en ­
cerradas, por falta de profes­
sores, jamais numa época em 
que o ensino se tornou obri­
gatório. Igualmente nos im­
pressiona ouvir constantes e 
amargos queixumes de pro­
fessores àcerca das condições 
em que se encontram alojados, 
para mais em meios comple­
tamente desprovidos de re­
cursos.

E são essas impressões desa­
gradáveis, c o lh id a s  quase 
diàriamente, que nos sugerem 
estas considerações, que bem 
desejaríamos fossem devida­
mente ponderadas por todos 
aqueles que tanto se interes­
sam pelo engrandecimento 
das suas terras, sem esquece­
rem o problema da instrução.

(Do «Jornal de ArganiU)

A CRISE DE CARÁCTER
Conclusão da primeira página)

Segue-se, portanto, que é ur­
gente radicar bem a noção de 
que, para se ser alguém nesta 
vida e, principalmente, para  
orientar, dirigir ou fiscalizar a 
própria execução, é preciso, aci­
ma de todos os predicados e or­
natos, ter um carácter.

Que isto não livra, porven­
tura, da malsinação das inten­
ções, da rede das calúnias e do 
assalto à bolsa ou aos direitos. 
Mas os precedentes dão sempre 
uma certa imunização contra o 
ataque.

E, sobretudo, é preciso ter 
presente que pior do que a cruel­
dade do instinto é a doblez de 
carácter, pior do que a violência 
da linguagem é a malícia da 
deslealdade e pior do que o gume 
dum cutelo é o punhal da trai­
ção.

Nesta grande planura onde 
não há montanhas, nem serras, 
nem colinas, nem outeiros a 

-prenderem -nos a v ista-pelo  
menos nesta parte da Holanda 
que conhecem os-são  os moi­
nhos, os lendários moinhos 
holandeses, aquilo que, na 
paisagem, atrai o nosso olhar, 
aquilo que quebra a m ono­
tonia dos quilómetros e qui­
lómetros de terra plana, esta 
boa terra de um verde tenro 
de pastagem farta, mosqueada, 
aqui e além, pelos tufos n e ­
gros e brancos das vacas 
leiteiras. Dizem-nos -  e nós 
acreditamos, tantos são os que 
temos v is to -q u e  há para cima 
de um milhar de moinhos de 
vento num  território que mede 
apenas uns trinta mil quiló­
metros quadrados.

Tentação dos pintores de 
todos os tempos e dos fotó­
grafos dos tempos modernos, 
os moinhos não são aqui do 
mesmo feitio que no nosso 
país. Têm quatro «asas» de 
madeira gradeada, coberta em 
parte ou no todo pela vela 
do pano forte, e são de onze 
ou mais tipos diferentes, mas 
cada um deles é desigual, 
dentro do seu próprio tipo. 
Parecem-nos enraizados na 
terra apenas para dar beleza 
e encanto à paisagem e con­
tudo são muito úteis. Servem 
para mover as máquinas de 
serrar madeira e para moer 
os cereais, há os descascadores 
de arroz ou de pimenta e há 
ainda os que extraem, das 
sementes, os óleos comestí­
veis. A maioria, porém, cerca 
de setecentos, tem um papel 
(ou pelo menos tinha) muito 
m ais  importante: levar as 
águas das chuvas, por meio 
de grandes e pequenos canais, 
para o mar, que, numa grande 
parte do território, está muitos 
metros acima do nível do solo. 
Mas porquê tantos moinhos? 
Porque o vento, sem peias 
que o detenham, sem montes 
nem m ontanhas que lhe que­
brem o furor, sopra com 
impetuosidade quase todo o 
ano e faz girar veloz e gra­
tuitamente todas estas gracio­
sas velas, muito diferentes, 
na verdade, das que se vêem 
em Portugal, mas iguaizinhas 
às que encontrámos (será mais 
outra influência flamenga?) e 
tanto nos encantaram, quando 
na nossa primeira visita aos 
Açores.

O  mais antigo tipo de 
moinho aqui conhecido pa- 
rece ser o de eixo simples, 
que serve para moer o trigo. 
Ô vento faz girar todo o en ­
genho em volta de um «pivot» 
central, que, por sua vez, rola 
as duas mós. É usado prin­
cipalmente nas províncias do 
sul. Do mesmo tipo é o «pal- 
trock», pois também gira em 
bloco à volta de um «pivot». 
É usado nas serrações e cons­
truído de madeira, Julga-se 
que tira o nome do formato, 
que lembra uma saia rodada, 
semelhante às que usavam as 
mulheres do Palatinado ale­
mão quando, há séculos, se 
instalaram no país. Com o 
a n d a r  dos tempos houve 
necessidade de maior apro­
veitamento dos ventos. Sur­
giu então o modelo em que

apenas a parte superior do 
engenho tem movimento gira­
tório. É, geralmente, de forma 
octogonal, construído de ma­
deira ou de tijolos e, muitas 
vezes, coberto de colmo. Há 
sítios, no entanto, em que o 
vento sopra mais no alto -  prin­
cipalmente junto dos grandes 
aglomerados -  e houve que 
colocar o engenho mais alto. 
Surgiu, assim, o modelo «de 
galeria», que serve para todos 
os fins. A galeria pode ser 
construída em tijolo ou em 
terra batida, como se se tra­
tasse de um outeiro artificial. 
A parte superior, quase sem­
pre também octogonal, é de 
madeira e o movimento gira­
tório das asas e da calote 
apoia-se no tecto da galeria. 
Há um outro modelo, que 
serve para triturar grãos e 
fo rra g e n s  e se assemelha 
muito ao português. Éredondo, 
q u a s e  sempre pintado de 
branco e tem as mesmas 
airosas janelinhas dos nossos. 
Há ainda um modelo das 
grandes cidades, construído 
geralmente sobre as velhas 
muralhas, de onde tira o nome 
de «moínho-muralha». É re­
dondo, construído em tijolo 
vermelho e com um lindo 
desenho de madeira entran­
çada que serve de suporte à 
varanda, também de madeira, 
que o circunda, a meia altura, 
Em compensação, o «moínho- 
-torre» é baixo, atarracado, 
malfeitão, no meio dos seus 
tão belos irmãos.

O mais bonito de todos os 
m odelos-pelo  menos esta é 
a nossa opinião pessoal-julgo 
que se chama «moínho-ba- 
loiço». Destinado a esgotar as 
águas da chuva, que leva ao 
mar por um complicado sis­
tema de canais, é formado 
por dois corpos distintos, um, 
bem assente no solo, largo 
na parte inferior e estreitando 
para a superior, outro, o moi­
nho propriamente dito, mais 
largo do que a parte onde 
assenta, o que lhe dá uma 
silhueta muito curiosa. O gi­
rar das velas faz accionar uma 
espécie de baloiço, que, à se­
melhança dos alcatruzes das 
nossas noras, embora por di­
ferente p ro c e s s o , eleva as 
águas. ITá ainda outros mo­
delos para esgotar as enchen­
tes, mas talvez menos boni­
tos. Evidentemente, muitos 
desses moinhos já não fun­
cionam, pois está o processo 
ultrapassado por modernos 
sistemas de bombagem, mas 
sempre nos tempos passados 
se mostraram eficientes.

Talvez perguntemos que 
ideia é esta do povo holan­
dês—pelo menos, da maioria 
do povo holandês—de viver 
no espaço que pertence de 
direito aos peixes. O assunto 
é complicado. Sempre lhe d i­
rei, porém, que desde há mui­
tos séculos o holandês vem 
roubando terreno ao mar, para 
compensar a falta de espaço 
vital. Para mais, esse terreno 
lodoso é do mais fértil que 
se conhece. Este apropria- 
mento do espaço destinado 
às águas do mar representa, 
assim, um esforço gigantesco 
de muitos séculos. O pro­
cesso é simples. De uma ponta

de mar começa por fazer-se 
um lago, construindo-se ura, 
dois ou três altos diques qué 
liguem as duas margens. So­
bre os diques constroem-se 
logo estradas. Depois, por vá­
rios sistemas de bombagem 
—cada vez mais aperfeiçoa­
dos—esgota-se o lago e no 
seu lugar constroem -se al­
deias, vilas, até cidades. 0 
terreno nacional vai, pois, 
sempre aumentando e o ho­
mem orgulha-se de vencer o 
mar. Mas o inimigo é ranco­
roso e por vezes tira a sua 
desforra; assim, em 1 de Fe­
vereiro de 1953, durante uma 
horrível tempestade em que 
alguns diques cederam, todos 
os m o d e rn o s  processos e 
construções foram impotentes 
para conter a vingança do 
mar. E o balanço dos mortos 
deu o pavoroso número de 
perto de dois mil. Mas os 
mortos foram enterrados e a 
conquista do mar continua e 
continuará como se nada se 
tivesse passado. E as estradas, 
estas curiosas estradas em que 
vemos os casais e os campos 
lá em baixo (em alguns casos 
a estrada passa acima do ní­
vel dos telhados) continuarão 
a ser construídas; os «polders» 
serão cada vez em maior nú­
mero — cobertos por estufas 
para flores caprichosas ou de 
pastagens para vaquinhas de 
olhar melancólico; os canais 
continuarão a mostrar-nos as 
casas, as árvores, as pontes 
como que reflectidas num es­
pelho sem fim.

E como tudo tem a sua 
poesia nesta terra de poesia 
delicada, os moinhos possuem 
linguagem própria e lá nos 
dizem se o dia é de tristeza 
—moinho sem velas e com as 
asás paradas em forma de 
cruz—ou dia de grande ale­
gria—com as velas postas e 
as asas também paradas mas 
em forma de X. E sempre que 
voltamos de um passeio foia 
da Flaia já nos parece um 
amigo este moinho tão deli­
ciosamente colorido que aqui. 
ao entrar na cidade, nos dá 
como que as boas-vindas e 
nos diz que é a altura de 
começarmos a vestir os aba­
fos e desembarcar para mais 
uma semana de trabalho.

NOÉMIA G. FARIA

Câmara Municipal de Montijo
Venda de lixos e dejectos

Faz-se público que, até ao 
dia 7 do próximo mês de 
Março, pelas 17 horas, se  re­
cebem propostas, em en v e lo ­
pes lacrados, p a r a  a v e n d a  de 
lixos e dejectos p ro v e n ie n te s  
da limpeza desta Vila, effl 
1960, sendo a base de licita' 
ção de 20.000$00.

Montijo, 12 de Fevereiro 
de 1960.

O Presidente da C ân rara , 

a) José da Silva Leite

QUARTO
N a  P r a ç a  d a  R ep ú b lic a , a*u 

g a -se  com  p e n sã o  a  u m a  ou du 
s e n h o ra s . I n f o r m a  n e s ta  reda 
ção.
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VIDA 
PROFISSIONAL

Médicos
Dr. Avelino Rocha 

Barbosa
D as 15 às 20 horas 

Rua Bulhão Pato, 14-1.°
Telef. 030 2 4 5 -M O N T IJO

Consultas em  Sarilhos G randes 
às 9 horas, todos os dias, excepto  às 
sextas feiras.

MONTIJO

Dr. Fausto Neiva
Largo da Igreja, 11

Das 10 às 13 e das 15 às 18 horas. 
Telef. 030 2 5 6 -M O N T IJO

Dr. A. Gonçalves 
de Azevedo

M édico-Especialista 
Boca e  D en tes -  P rótese

Consultas às 3.as, 5.as e  S á b a d o s : 
das 14 às 17,30 e das 19,30 às
21.30 h. -  2.as feiras, das 14 às
21.30 h.
R. Almirante Reis, 134 -  M ONTIJO

Instituto Policlínico 
Montijense

Rua Bulhão Pato, 18
Consulta de  O uvidos, Nariz e 

G arganta

Dr. Emílio Alves Valadares
Todos os sábados, às 9 horas 

A nálises C línicas

Dr.a Maria Manuela 
Quintanilha

Todos os dias, às 10,30 

Consulta de O ftalm ologia

Dr. Elísio Morgado
Q uintas-feiras, às 14 horas 

Consultas de  G inecologia

Dr.a Isabel Gomes Pires
3,as e 6.as feiras, às 16 horas

Médicos Veterinários
Dr. Cristiano da Silva 

Mendonça
Av. Luís de C am ões -  M ONTIJO 
Telefs. 030 5 02 -  030 4 65 -  030 0 12

Parteiras
Armanda Lagos

Parteira-Enferm eira 
PARTO SEM DOR 

fe-Etagiária das M aternidades de  
Paris e de  Strasbourg.

^  dia -  Rua A lm irante Reis, 72 
Telef. 030 0 38 

^e noite -  Rua M achado Santos, 28 
M ONTIJO

Augusta Marques 
Charneira

Parteira - Enferm eira
Diplomada pela  Facu ldade de M edi­

cina de C oim bra 
R- José Joaquim  M arques, 231 
Telef. 030 5 56 -  M ONTIJO

Telefones de urgência
H ospital, 030 0 46 

'erviços M édicos Sociais, 030 1 98 
Bombeiros, 030 0 48 

Táxis, 030 0 25 e 030 4 79 
Ponte dos V apores, 030 4 25 

Polícia, 030 4 41 
G. N. R„ 030 0 01

Festas de 5. Pedro
A s se n h a s  « P ró -F e s ta s »  p r e ­

m ia d a s , com  re fe rê n c ia  a o  m ês 
d e  J a n e iro ,  fo ra m  a s  se g u in te s :  

U a sa  S e r ra ,  5 .696; P a p e la r ia  
A lv a n tí l ia ,  3 .731; C a sa  G a b rie l 
d o  C a rm o , L d .“, 10.638; S a lão  
A m é lia , 1.401; C in e -x e a tro ,  1987.

N o  m ês  m ês  c o r re n te  c o lab o ­
r a m  n e s ta  in ic ia t iv a  a s  s e g u in te s  
e n tid a d e s ;

A n c o sfe r , C a sa  d a s  V e rg a s , 
R e p re s e n ta ç õ e s  « T a m a rc a , L d .a», 
E m p re s a  do C in e -T e a tro  e a in d a  
S a lã o  L u c a s  e a  P a p e la r ia  R á ­
dio, com  se n h a s  su rp re s a .

J á  v ão  b a s ta n te  a d ia n ta d o s  a l­
g u n s  tra b a lh o s  co m  v is ta  à s  p ró ­
x im a s  F e s ta s .  F o ra m  a p ro v a d a s  
a s  m a q u e ta s  d a s  o rn a m e n ta ç õ e s  
e  c o n tr a ta d a s  a s  se ssõ es  de  fos;o, 
c u jo s  tra b a lh o s ,  a  ex em p lo  dos 
a n o s  a n te r io re s ,  fo ra m  co n fia d o s  
à s  c a te g o r iz a d a s  f i rm a s  V iú v a  de 
C o n s ta n tin o  L ira  e A n tó n io  J . 
F e rn a n d e s  & F ilh o s .

A  C o m issão  e s tá  a  t r a b a lh a r  
e m  p ro fu n d id a d e , no  se n tid o  de 
a s s e g u r a r  d o is n ú m e ro s  que, p o r  
m o tiv o  de  fo r ç a  m a io r , n ã o  fo ­
r a m  a p re s e n ta d o s  no  p a s sa d o  
a n o : t r a t a - s e  d a  B a ta lh a  de  F lo ­
re s  e d a  M a rc h a  L u m in o sa .

E s t a  n o tíc ia  v a i, c e r ta m e n te ,  
e n c h e r  de  c o n te n ta m e n to  to d o s  
a q u e le s  que  se  in te r e s s a m  p e la s  
n o s s a s  F e s ta s  e pe lo  seu  m e lh o r  
ê x ito .

A  C o m issão  j á  c o n ta  com  a l­
g u m a s  in sc r iç õ e s  de c a r r o s  e 
a g u a r d a  r e s p o s ta s  so lic ita n d o  co­
la b o ra ç ã o  n e s te s  n ú m e ro s , co n s i­
d e ra d o s  in d isp e n sá v e is  n a s  F e s ­
t a s  de  S. P e d ro .

Q ue to d a  a  p o p u la ç ã o  p r e s te  a  
s u a  m e lh o r  a ju d a  à  C o m issão , é 
o m e lh o r  d ese jo  do no sso  jo rn a l.

A m p a ra n d o -se  a  C o m i s s ã o ,  
d a n d o -lh e  a  c o la b o ra ç ã o  que, de 
ju s t iç a ,  dev e  s e r  d a d a , s e rá  p o s­
s ív e l m a n te r  o b r i lh a n tis m o  que 
d e u  f a m a  à s  n o s s a s  F e s ta s ,  h o je  
c o n s id e ra d a s  d a s  m e lh o re s  q u e  se 
re a l iz a m  em  to d o  o P a ís .

E m  p ró x im o s  n ú m e ro s  irem o s  
In fo rm a n d o  os le i to re s  de o u tr a s  
a c t iv id a d e s  que  e s tã o  sen d o  le ­
v a d a s  a  cab o  p e la  C o m issão  d as  
F e s t a s  d e  S. P e d ro .

AGENDA —  
UTILITÁRIA
Farmácias de Serviço

FEVEREIRO

6.a f e i r a ,  19 -  M ONTEPIO 
Telef. 030 0 35

S á b a d o ,  20 -  MODERNA
Telef. 030 1 56

Dom ingo, 21 -  HIGIENE
Telef. 030 3 70

2.a f e i r a ,  22 -  D IO G O
Telef. 030 0 32

3.a f e i r a ,  23 -  GIRALDES
Telef. 030 3 08

4.a f e i r a ,  24 -  M ONTEPIO
Telef. 030 0 35

5.a f e i r a ,  25 -  M ODERNA
Telef. 030 1 56

Boletim Religioso
Vida Católica

Horário  d a s  m is sa s  
FE V E R E IR O

5.a feira, 11 -  às 8,30; 9 e 18 h.
6.a feira, 12 -  às 8; 8,30 e  9 h. 
Sábado, 13 -  às 8, 8,30 e  9 h. 
Dom ingo, 14 -  Na Igreja da M ise­

ricórdia, às 8 h.; n a  C apela do A fon­
soeiro, as 9 h.; n a  Igreja Paroquial do 
Sam ouco, às 9 h.; n a  Igreja Paroquial 
d e  M ontijo, às 10; 11,30 e 18 h.; no  
Santuário  da A talaia, às 10,30 h.; e, 
n a  Jardia às 16 h.

C â m a r a  M u n i c i p a l  

d e  M o n t i j o

Resumo da acta de reunião 
ordinaria de 1U do corrente

P re s e n te s :  O s S rs . Jo sé  d a  S il­
v a  L e ite , P re s id e n te  do M u n ic í­
pio, e os v e re a d o re s  S rs . R o d rig o  
d os S a n to s  R o d rig u e s , J o a q u im  
d a  F o n s e c a  J ú n io r ,  Jo e l C id  N a ­
v a r ro  R o d rig u e s , J o a q u im  B r ito  
S a n c h o  e D r. R o g e rs  P a r a c a n a .  
S e c re tá r io :  o S r. Jo s é  M a r ia  
M en d es C o sta , c h e fe  d a  s e c re ta ­
r ia .

F o i  d e lib e ra d o  d e fe r i r  r e q u e r i ­
m e n to s :

a )  D e lic e n ç a s  de c o n s tru ç ã o  e 
de u til iz a ç ã o ;

b ) D e c o n ce ssã o  de te r r e n o s  no 
C e m ité r io  M u n ic ip a l d e s ta  v ila ;

O u tr a s  d e lib e ra ç õ es :
c )  A b r i r  c o n c u rso  de p ro v i­

m e n to  do lu g a r  de  f is c a l  de 
o b r a s ;

d ) C e d e r u m  te r r e n o  à  F e d e ­
ra ç ã o  d a s  C a ix a s  de  P re v id ê n c ia  
p a r a  u m  p o s to  dos S e rv iço s  M é- 
d ico -S o c ia is ;

e) A d q u ir ir  len çó is  e m a n ta s  
p a r a  a  C a d e ia  C o m a rc a ;

f )  E n c a r r e g a r  u m a  c o m issão  
de t r ê s  v e re a d o re s  p a r a  d ilig e n ­
c ia re m  a  a q u is iç ã o  de  te r r e n o  
p a r a  a  E sc o la  I n d u s t r ia l  e Co­
m e rc ia l  de M o n tijo ;

g )  S u b m e te r  à  a p re c ia c ã o  rio 
u r b a n is ta  a  p r o p o s ta  d a  S ecção  
T é c n ic a  r e la t iv a  à  u rb a n iz a ç ã o  
do A lto  E s ta n q u e iro  e z o n a  d a  
e s t r a d a  do  S am o u co ;

h )  C o m e m o ra r  o V  C e n te n á r io  
d a  m o r te  do I n f a n te  D. H e n r i­
q ue  com  a  r e a l iz a ç ã o  de u m a  
c o n fe rê n c ia ;

i)  I n s i s t i r  n a  so lic ita ç ã o  p a r a  
q ue  s e ja  c r ia d a  n a  v i la  u m a  e s ­
q u a d ra  de  P o líc ia ;

j )  P ô r  em  a r re m a ta ç ã o ,  n o v a ­
m e n te , a  v e n d a  de lix o s ;

k )  A d ju d ic a r  do is lu g a re s  de 
v e n d a  v a g o s  n o  M e rca d o  C en ­
t r a l ;

1) T o m a r  c o n h e c im e n to  d<̂  que 
o m éd ic o  m u n ic ip a l D r. C am p o s 
T r in d a d e  a tin g iu  o l im ite  de  id a ­
de e e x a r a r  n a  a c t a  u m  v o to  de 
lo u v o r  p e la  s u a  n o tá v e l  a cç ão  
com o fu n c io n á r io  e h o m em  p ro ­
bo, que  se  im p ô s  à  c o n s id e ra çã o  
e  e s t im a  d a  p o p u la ç ã o  d e s te  c o n ­
celho.

L u t u o s a
N a  se g u n d a -fe ira ,  d ia  8 do 

c o rre n te , fa le c e u  em  M o n tijo , d-3 
o nde  e r a  n a tu r a l ,  o s r .  M an u e l 
A ra n h a  F e rn a n d e s ,  de  39 anos, 
c o m e rc ia n te , f ilh o  do s r .  M an u e l 
A ra n h a .

O e x tin to  e r a  c a sa d o  com  a  
s r .“ D . M a r ia  d a  C on ceição  d a  
S ilv a  D a m a s  e p a i  de M an u e l d a  
S ilv a  D a m a s  F e rn a n d e s .  D esde  
m u ito  no v o  se  d e d ic a ra  ao  co ­
m érc io  de b a lcão , te n d o  d esd e  
logo  c o n q u is ta d o  b o a  s im p a t ia  e 
a m iz a d e  n o s  e s ta b e le c im e n to s  
o nde  fo r a  e m p re g a d o .

M a is  ta rd e ,  j á  t ra b a lh a n d o  p o r  
c o n ta  p ró p r ia ,  e s ta b e le c e u  a  P e n ­
são  R e g io n a l, « C a sa  d os C a r a ­
cóis», on d e  re v e lo u  e sp ír i to  e m ­
p re en d e d o r , a  p a r  de g ra n d e  
a c tiv id a d e .

O seu  fu n e ra l ,  que  se  re a liz o u  
no  d ia  s e g u in te  —  te rç a - fe i ra ,  d ia
9 —• te v e  n u m e ro so  a c o m p a n h a ­
m en to , c o n s titu íd o  p r in c ip a lm e n ­
te  p o r  n u m e ro so s  a m ig o s , p a r a  
o n o sso  c e m ité r io  local.

À  d esc i 'd i. v . ú / a  e r e s ta n te  f a ­
m ília , «A  P ro v ín c ia »  e n d e re ç a  os 
se u s  se n tid o s  p ê sa m e s .

F a le c e u  n e s ta  v ila , n o  p r e té ­
r i to  d o m in g o , d ia  14, o S r . A n tó ­
n io  L eo n a rd o  d a  S ilv a , d e  79 
a n o s , n a tu r a l  de  F e r r e i r a  do Zê- 
zere , c a sad o , a n tig o  c a rp in te i ro  
de c o n s tru ç ã o  n a v a l.

O  e x tin to , n o sso  e s tim a d o  a s s i ­
n a n te ,  e r a  c a sa d o  com  a  S r .“ D. 
Is a b e l  M a r ia  A le x a n d r in a  d a  S il­
v a  e p a i  dos S rs . F ra n c is c o  A n ­
tó n io  d a  S ilv a  e M an u e l A n tó n io

BANDA DEMOCRÁTICA 
2 DE JANEIRO

E s t a  p re s t im o s a  co le c tiv id a d e  
m u s ic a l  e r e c r e a t iv a  m o n tije n se , 
q ue  j á  c o n ta  46 a n o s  de  e x is ­
tê n c ia , re u n iu  h á  pouco, com  v a s ­
to  n ú m e ro  de sócios, em  a s se m ­
b le ia  g e r a l  o rd in á r ia ,  p a r a  e le i­
ç ão  d a  n o v a  g e rê n c ia  de 1960, 
com  o s e g u in te  re su lta d o :

M e sa  d a  A sse m b le ia  G e ra l —  
P re s id e n te ,  D r. A n tó n io  G o n ça l­
v es  R i ta ;  S e c re tá r io s , L ú cio  L o ­
p e s  J ú n io r  e Jo s é  G om es d a  C os­
t a  L o p es .

D ire c ç ã o  —  P re s id e n te ,  A n tó ­
n io  L u ís  F e r r e i r a  M u c h ach o ; 
V ic e -p re s id e n te , D o m in g o s  M o­
r e ir a  J ú n io r ;  1.° S e c re tá r io , 
E d u a rd o  dos S a n to s  B a e ta ;  2.° 
S e c re tá r io ,  A n tó n io  Jo a q . C a s ta ­
n h e ir a  F u t r e ;  T eso u re iro , A n tó ­
n io  Jú l io  B ra n d ã o  C o s ta  e Jo sé  
d a  S ilv a  C a rd e ira .

C o n se lh o  F is c a l  —  P re s id e n te , 
J ú l io  F a r ia ;  S e c re tá r io , F r a n ­
c isco  B a r r e ia s ;  R e la to r ,  Jo s é  de  
S o u sa  M a r tin s .

C u m p rim e n ta n d o  os e l e i t o s ,  
a p re s e n tá m o s - lh e s  v o to s  de fe liz  
g e rê n c ia , a  b em  dos d e s tin o s  d e s ­
ta  s im p á t ic a  a g re m ia ç ã o .

D e s a s í r e
N a  ú l t im a  se g u n d a -fe ira , d ia

15 do c o rre n te , o c o rre u  n a  e s ­
t r a d a  n a c io n a l, n a  á r e a  do A fo n ­
so e iro , u m  a c id e n te  de  v ia ç ã o  
que  a t in g iu  d u a s  p e sso a s  m u ito  
e s t im a d a s  em  M o n tijo  e t e r r a s  
l im ítro fe s .

C e rc a  d a s  12.30 h o ra s , R u i 
M an u e l d os S a n to s  M a r tin h o , de 
38 an o s , c asad o , e le c t r ic is ta  e co ­
m e rc ia n te  n e s ta  v ila , a o  r e g re s ­
s a r  do  B a r re iro ,  p o r  a fa z e re s  d a  
s u a  v id a  p ro f is s io n a l e a u e  co n ­
d u z ia  o  c a r r o  l ig e iro  B D -54-87, 
so f re u  c h o q u e  com  u m a  c a r ro ç a  
c o n d u z id a  p o r  A n tó n io  L u ís  d a  
S ilv a , de  58 an o s, c a sa d o  e p r o ­
p r ie tá r io ,  re s id e n te  no  A lto  E s ­
ta n q u e iro , ig u a lm e n te  d e s te  co n ­
celho , a o n d e  se  d ir ig ia .

A tr ib u i-s e , com o c a u s a  d e s te  
d e s a s t re ,  o f a c to  de o a n im a l que 
c o n d u z ia , p o r  t e r  m ed o  do co m ­
boio  q u e  no  m o m e n to  p a ssa v a , 
f u g i r  p a r a  o lad o  e sq u e rd o , indo  
e m b a te r  n a  fu rg o n e ta ,  q u e  n a  
o c a s iã o  se  a p ro x im a v a .

D esse  a c id e n te  re s u l to u  f r a c ­
tu r a  do  c râ n io  ao  m o to r i s ta  e 
a v a r ia s  no  v e ícu lo  p o r  e le  co n ­
duzido , b em  com o o c o n d u to r  d a  
c a r r o ç a  s e r  cu sp id o  do c a r ro  e 
f ic a r  m ag o a d o .

O s s in is t r a d o s  fo ra m  de se g u i­
d a  t r a n s p o r ta d o s  ao  n o sso  H o s­
p i ta l  S u b -R e g io n a l e a li  o b se rv a ­
d os p e lo  S r. D r. Jo ã o  F ilip e  B a ­
r a ta ,  t r a n s i ta n d o  o p r im e iro  p a r a  
o H o s p ita l  de  S. Jo sé , d e  L isboa, 
onde  so fre u , n a  m a d ru g a d a  de 
te r ç a - f e i ra ,  16, a  n e c e s s á r ia  o p e­
ra ç ã o  de  tré p a n o , e f ic a n d o  o 
S r. A n tó n io  L u ís  d a  S ilv a  in te r ­
n ad o , p a r a  o b se rv aç õ e s , no  H o s­
p i ta l  d e s ta  v ila .

P e la s  in fo rm a ç õ e s  o b tid a s  ú l- 
t im a m e n te ,  c o n s ta v a  q u e  o  s in is ­
t r a d o  R u i M a r t in h o  e s ta v a  em  
e s ta d o  s a t is f a tó r io ,  te n d o  tid o  
a l t a  o in te rv e n ie n te  A n tó n io  L. 
d a  S ilv a  n a  m a n h ã  de q u a r ta -  
- fe ira , do  H o s p ita l  de  M o n tijo .

L a m e n ta m o s  p r o f u n d a m e n te  
e s te  a c id e n te , que  m u ito  im p re s ­
sio n o u  a s  fa m íl ia s  d a s  v í t im a s  e 
a  p o p u la ç ã o  m o n tije n se , v is to  
a m b a s  s e re m  p e sso a s  q u e  g o z am  
de g e r a is  s im p a t ia s  n o  nosso  
m eio .

T o m o u  c o n ta  d a  o c o rrê n c ia  a  
P . V. T . d e  M o n tijo .

Trespassa-se
CASA DE VINHOS E C O M I­

DAS, com  h ab itação  e adega 
T rata-sena  Rua A lm irante Reis, n.° 76 

Telef. 030134— M ontijo

d a  S ilv a , b e n q u is to  c o m e rc ia n te  
n e s ta  v i la  e p r o p r ie tá r io  d a  C a sa  
S am , e m  M o n tijo  e É v o ra .

O se u  fu n e ra l  e fe c tu o u -se  n a  
s e g u n d a -fe ira ,  15 ,com  n u m ero so  
a c o m p a n h a m e n to  de  p e s s o a s  
a m ig a s  do  fa le c id o  e s u a  fa m ília , 
p a r a  o c e m ité r io  d e s ta  v ila .

Ã E x .” * v iú v a  e f i lh o s  do e x ­
tin to ,  b e m  com o a o s  se u s  f a m i­
l ia re s . «A  P ro v ín c ia »  a p r e s e n ta  
s e n t id a s  co n d o lê n c ia s  p o r  tã o  do ­
lo ro so  t r a n s e .

ag en d a  —
ELEGANTE
Aniversários

FEVEREIRO

Fizeram  a n os;

N o  d ia  14, c o m p le to u  30 an o s  
d e  id ad e  o n o sso  p re z a d o  a s s i ­
n a n te  S r . E m íd io  G om es M a ­
n ho so .

—  N o  m esm o  d ia , p e r fe z  29 
a n o s  o S r. F ra n c is c o  M ig u e l P e ­
r e ir a ,  f ilh o  do n o sso  e s tim a d o  
a s s in a n te  S r. M ig u e l P e re ira ,  
p r o p r ie tá r io  d a  a n t ig a  A d eg a  
C ab aço , d a  B a ix a  d a  B a n h e ira .

— N o  d ia  17, c o m p le to u  6 a n o s  
o m en in o  M á rio  F e rn a n d o  P ia l ­
g a t a  L u ca s , f i lh in h o  do no sso  
p re z a d o  a s s in a n te  S r. M ário  N o ­
g u e ir a  L u ca s , do S am o u co .

— E m  ig u a l  d ia , p e r fe z  44 a n o s  
a  S r.°  D . R o s a lin a  M a r ia  F a r i ­
n h a , e sp o sa  do n o sso  e s tim a d o  
a s s in a n te  S r. F la m in o  Jo a q u im  
F a r in h a .

—  T a m b é m  n a  m e s m a  d a ta ,  
c o m p le to u  10 a n o s  de id a d e  a  
m e n in a  M a r ia  d a  C o n ceição  B a ­
rã o  d a s  N ev es , f i lh a  do  no sso  
p re z a d o  a s s in a n te  S r . M an u e l 
P e d ro  d a s  N ev es .

—  A in d a  no  m esm o  d ia , co m ­
p le to u  12 a n o s  de id ad e  a  m e ­
n in a  H e rm ín ia  A lv e s  T o rm e n ta , 
f i lh a  do n o sso  d e d ic ad o  a s s in a n ­
te  S r. A b ílio  G o n ça lv es  T o r ­
m e n ta  J ú n io r .

—  D e ig u a l  m odo , n e sse  d ia , o 
m en in o  S ilv an o  d a  C o s ta  S a r a i ­
va , f ilh o  do n o sso  p re z a d o  a s s i ­
n a n te  S r. A n tó n io  P a u lo  S a ra iv a .

Fazem  a n o s :

—  N o d ia  18, o S r. A lfre d o  d a  
C o s ta  C a rv a lh o , f ilh o  do no sso  
e s t im a d o  a s s in a n te  S r. Jo ã o  N u ­
n e s  de  C a rv a lh o .

—  N o  m esm o  d ia , o m en in o  
Jo s é  C a rlo s  G o u v e ia  R ic a rd o , f i ­
lh o  do  n o sso  e s t im a d o  a s s in a n te  
S r. A n tã o  Jo s é  R ic a rd o .

— ' N a  m e s m a  d a ta ,  o S r. Jo sé  
Jú l io  G rilo  C a rd o so , c o n ce itu a d o  
in d u s t r ia l  de  b a r b e a r ia  n e s ta  v ila  
e n o sso  d ed icad o  a s s in a n te .

—  N o d ia  19, o S r. A n tó n io  
Jo s é  M a r t in s  B a r ro s ,  f ilh o  do 
n o sso  e s t im a d o  a s s in a n te  S r. 
Jo s é  M a r t in s  B a rro s .

— N o d ia  20, c o m p le ta  31 a n o s  
o S r . Jo s é  M a rq u es  G erv ásio , 
n o sso  e s tim a d o  a s s in a n te .

—  N o  d ia  21, a  m e n in a  H e le n a  
S a b in o  B e rn a rd e s ,  s o b r in h a  d a  
n o s s a  d e d ic a d a  a s s in a n te  S r .a D. 
L a u r a  B e rn a rd e s .

—  N o  m esm o  d ia , c o m p le ta  30 
a n o s  o S r. J o s é  P a u lo  d a  S ilv a  
F u t r e ,  n o sso  e s t im a d o  a s s in a n te .

A  to d o s  os a n iv e r s a r ia n te s  e 
s u a s  fa m íl ia s  a p re s e n ta m o s  a s  
n o ss a s  fe lic ita ç õ e s .

Agradecimento
Carolina Amélia Manhoso
S u a s  f i lh a s , J o a q u in a  A d e la id e  

G re g ó rio , C u s tó d ia  R i ta  G re g ó ­
rio , g e n ro s  e n e ta s ,  v êm  p o r  e s te  
m eio  a g r a d e c e r  a  to d a s  a s  p e s ­
so a s  que  a c o m p a n h a ra m  a  su a  
q u e r id a  e c h o ra d a  m ãe , s o g ra  e 
avó , à  s u a  ú l t im a  m o ra d a .

V ende-se
C a rro ç a , c a r r o  de b o is e  ro d a s  

de f e r ro  s o b re s s e le n te s  d a s  m e s ­
m a s . M o to r  a  g a s o lin a  « B an- 
fo rd »  2 C.V. e lig a d o  com  c o r­
r e n te s  de t i r a r  á g u a . B a r r ic a s  
de  100 1 e 200 1. L a tõ e s  g ra n d e s  
e f o r te s ,  m o in h o  d e  v e n to  g r a n ­
de, t i r a  á g u a  e  te m  d o is c a s a is  
p e d ra  de  m o a g e m . P r e n s a  p a r a  
to r re s m o s , e tc . I n fo rm a  n e s ta  
R ed acção .

Vendem- se
N o  A fo n so e iro , 2 m o ra d ia s , 

se n d o  u m a  p a r a  co m é rc io  e  h a ­
b ita ç ã o . In fo rm a  n a  R u a  d a  B a r-  
ro sa , 39, ou  p e lo  T e le f . 030494 —  
M o n tijo .
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Falando de
N A T A Ç Ã O

por Brsá Mansinho

II

O estilo de peito, encontrou 
e encontra ainda muitos ade­
ptos, como sendo o estilo 
verdadeiramente c ie n t í f i c o  
para o ensino. Os ingleses e 
alemães foram os seus gran­
des propagandistas, encon­
trando mais tarde nos france­
ses rígidos seguidores.

Posteriormente, já se m en­
cionava um estilo de «Cachor­
rinho», parecido ao «crowl» 
dos nossos dias. Depois veio 
então o «crowl» australiano em 
1902, com Dick Cavill nadan­
do as cem jardas em 58"2/5.

Logo depois, os americanos, 
sempre aperfeiçoando, gran­
des mestres da propaganda, 
tomaram o já famoso «crowl» 
australiano e introduziram-lhe 
a lg u m a s  modificações, que 
mais tarde viria a formar o 
célebre «crowl» americano, 
que tantas glórias desportivas 
levou para os Estados Unidos. 
Em todos os países do Mundo, 
onde a educação física é mo­
tivo de atenção dos poderes 
públicos e das instituições 
populares e particulares, a na­
tação vem ocupando lugar 
destacado.

A largos passos, a natação 
vem, pois, tomando a dian­
teira entre as actividades da 
educação física.

Nos últimos anos os japo­
neses procuraram aperfeiçoar 
o «crowl» americano, modi­
ficaram-lhe alguns detalhes, 
especialmente na braçada.

D urante os anos que pre­
cederam a Olimpíada, tudo 
no Japão era dedicado e pre­
parado para a vitória. Os Ja­
poneses aprenderam e vence­
ram. „

(Lontinua)

CURIOSIDADE
l i n g u í s t i c a

Como curiosidade, oferece­
mos hoje aos nossos prezados 
leitores a que vai ler-se e que 
prova até que ponto os lin­
guistas conseguiram «pôr» em 
actividade a sua inteligência 
e a sua perspicácia.

Assim, apoiando-nos no  
verbo pôr, temos que:
A galinha põe
O homem propõe
O vaidoso antepõe
O operário compõe
O teimoso contrapõe
A testemunha depõe
O químico descompõe
O industrial expõe
O estado impõe
O intriguista indispõe
O intrometido interpõe
O ajuizado repõe
O orgulhoso sobrepõe
O caluniador supõe
O ladrão transpõe
O viajante ultrapõe
E... Deus dispõe.

Futebol
C AMPE ONA T O NACIONAL DA II DIVISÃO

M o n t i j o ,  1 -  Beja, 4
O m au jogo dos locais, justifica o resu ltado

Basquetebol
M ontijo, 63-C am p o de O urique, 30

VITÓRIA FÁCIL DO M O N TIJO

Os bejenses iniciaram a 
partida, como era de calcular, 
com grandes cautelas defen­
sivas, pelo que os M ontijen­
ses, desde o início, carregaram 
sobre o campo adversário, 
não conseguindo, no entanto, 
romper a sua bem organizada 
cortina defensiva adversária.

Apesar de haver domínio, 
Redol foi o primeiro guar­
da-redes a entrar em acção, 
mercê dos contra-ataques, 
bem organizados, dos foras­
teiros.

Nesta toada, se desenrolou 
toda a primeira parte, conse­
guindo os bejenses marcar aos 
40 minutos, por Antonete, em 
nítida posição de fora de jogo, 
resultado esse com que ter­
minou o primeiro tempo.

Madaleno, defesa esquerdo 
dos visitantes, a determinada 
altura do jogo, contraiu lesão, 
actuando manifestamente in ­
feriorizado; pois nem essa 
inferioridade os visitados sou­
beram explorar.

Defesas, médios e avança­
dos, actuaram francamente 
mal; mal demais para ser 
verdade.

Não houve organização, 
colocação, espírito de equipa. 
Houve, sim, espírito de luta, 
nada mais.

No segundo tempo, M ada­
leno passou para extremo 
esquerdo, por motivo da le­
são, que já apontamos atrás.

* * *

Nesta parte, toda a minha 
gente veio para o ataque, na 
sofreguidão de recuperar a 
desvantagem. Mas o Beja, 
moralizado, e afoitando-se 
mais ao ataque, ia pondo 
cada vez mais em perigo, a 
baliza de Redol, onde o 
fracasso da defesa era notó­
ria, pois encontrava-se desam­
parada, por falta de recupe­
ração dos companheiros a 
quem isso competia.

Só assim se tornpu possí­
vel que os bejenses construís­
sem, fácil e naturalmente, uma 
vitória, que, possivelmente, 
não estaria nas suas previsões.

Pode-se dizer que os locais 
não tiveram sorte, em certos 
lances de golo e até mesmo 
uma bola à barra; mas, o que 
não é menos verdade é que 
os adversários também tive­
ram lances de azar.

No segundo tempo, marca­
ram os golos: Vaz, aos 9 mi­
nutos; Antonete, aos 19; 
SANTANA (?), aos 23; e, fi­
nalmente, Marcelino, aos 43.

Nos montijenses, além do 
espírito de luta, pouco há a 
dizer, mais do que já disse­
mos, a não ser que foram os 
únicos culpados do desaire 
sofrido.

Dos bejenses, salientamos 
o bom trabalho de Antonete,

Pelo nosso redactor Artur Lucas

Marcelino e, bem assim, toda 
a equipa.

A arbitragem seria boa, se 
não fosse o senão de não ter 
assinalado o fora de jogo 
que precedeu o primeiro golo 
do Beja.

As turmas, alinharam :
MONTIJO -  Redol; Serralha 

e Valentim,- Santana, Pinto e 
André; Barriga, Garroa, Arsé­
nio, Aleixo e M anuel Luís.

BEJA-Rosa; Samira e M a­
daleno; Honório, Pacheco e 
Apolinário; Antonete, M arce­
lino, Bacala, Vítor e Paz.

Arbitrou o .sr. Rogério Melo 
e Paiva, de Lisboa.

R e a liz o u -s e  no passado 
domingo, 14, no Campo «Luís 
de Almeida Fidalgo», desta 
vila, mais uma jornada a con­
tar para o Campeonato N a­
cional da II Divisão, em que 
o Montijo defrontou, pela 
primeira vez, a equipa repre­
sentativa do «Campo de O u­
rique Atlético Clube». 

Alinharam, e marcaram : 
MONTIJO — Tomás (19), 

José Maria (20), Teodomiro 
(12), Ribeiradio (8), Américo (2), 
Cepinha (2), Heitor e Mocho.

CAMPO DE OURIQU E- 
M acedo (2), Aires (24), M o­
reira, A. Alves (2), L. Alves (2), 
C. Ferreira e J. Ferreira.

U
Eleição de novos corpos gerentes —  2.a Assembleia Geral 

CRISE DIRECTIVA?

No passado dia 10 do cor­
rente, realizou-se na sede so­
cial do C. D. M. a segunda 
Assembleia Geral desta agre­
miação desportiva, para a elei­
ção de novos corpos geren­
tes, conforme preceituam os 
seus estatutos.

P e ra n te  um desinteresse 
quase total, -  e dizemos quase 
total, porque c o m p a re c e u  
ainda, talvez, uma dúzia de 
sócios, incluindo os seus di­
rectores. O  p r e s id e n te  da 
Mesa, sr. M anuel Lino, abriu 
os trabalhos, convidando para 
secretários, -  pois até estes não 
compareceram, como seria 
de seu dever - ,  os sócios sr To - 
más Pontes e o nosso redac­
tor,

Na a s s e m b le ia  anterior­
m ente efectuada, havia sido 
nom eada uma comissão com­
posta pelos seguintes srs .: 
José M achado, Manuel Lino, 
e João Bastos Sargento,

O sr M anuel Lino deu con­
ta das diligências efectuadas, 
sendo negativos os seus re­
sultados, não havendo, por­
tanto, nesta altura, nomes a 
indicar para futura direcção.

O Presidente da Direcção, 
sr. José Estevão da Silva Car­
valho, pedindo a p a la v r a ,  
disse lamentar profundamente 
que a comissão não tivesse 
podido dar, «aparentemente», 
conta do recado, pois, no 
seu entender, talvez ela não 
houvesse trabalhado devida­
mente.

Seguidamente, o sr. Manuel 
Lino, pôs em aprovação uma 
proposta para que a comissão 
fosse dissolvida e nomeada 
outra, em sua substituição.

A proposta, depois de de­

vidam ente votada foi recu­
sada.

A seguir, o sr M anuel Lino, 
em virtude do afastamento 
do concócio sr. João Bastos 
S a rg e n to  dessa comissão, 
propôs que se nomeasse al­
guém para o seu lugar.

Por proposta do presidente 
da Direcção cessante, foi n o ­
meado, para esse fim, o nosso 
redactor.

Os trabalhos foram depois 
encerrados, ficando marcada 
nova assembleia, para o dia 
24 do corrente, para a nova 
Comissão dar contas do seu 
mandato

Posteriormente, e em con­
versa com os nossos colegas, 
afigura-se-nos que a tarefa 
vai ser bastante difícil, por­
quanto parece que toda a 
gente tem medo de arcar com 
a responsabilidade de ser di­
rector; aliás, consequência 
natural para quem é asso­
ciado de qualquer colectivi­
dade.

Nem por o Clube ter pre­
sentem ente uma situação eco­
nómica boa, a tarefa se torna 
mais fácil.

Não sabemos o que se irá 
passar Entretanto, é bom  
irmo-nos habituando à ideia 
de que, muito possivelmente, 
no próximo dia 24, ainda não 
hajam sócios na disposição 
de serem Directores.

Faz realmente pena que 
numa terra como a nossa se 
tenha tanta dificuldade em 
arranjar Direcção para a única 
colectividade que representa 
oficialmente Montijo no Des­
porto Nacional!

ARTUR LUCAS

Crónica pelo redactor José Rosa

ÁRBITROS—João Máximo 
e Mário Barreto.

Antes do prélio começar, 
estávamos esperançados de 
ir assistir a uma boa partida 
de basquetebol, como a de 
há oito dias, entre o Montijo 
e o Algés, tanto mais que o 
Campo de Ourique faz parte 
das equipas da Divisão de 
Honra de Lisboa.

Mas tal não aconteceu, 
porque a equipa visitante foi 
sempre dominada.

Nos primeiros segundos da 
partida, os montijenses logo 
alcançaram os seus primeiros 
dois pontos, chegando, com 
relativa facilidade, a atingir 
os doze.

Só momentos depois os 
o u r iq u e n s e s  conseguiram 
marcar a sua primeira «cesta.»

O Montijo, prosseguindo 
na mesma toada, chegou ao 
intervalo, vencendo o seu 
antagonista, pelo vantajoso 
resultado de 30-18.

No princípio da segunda 
parte, ainda se notou algum 
equilíbrio no jogo desenvol­
vido por ambas as turmas, 
mas a equipa da casa mais 
uma vez pôs a funcionar a 
sua eficaz meia-distância e, 
ao finalizar a partida, o mar­
cador acusava: Montijo, 63- 
-Campo de Ourique, 30, re­
sultado justo, pois os monti­
jenses foram sempre senhores 
da situação.

Destacou-se, no con jun to  
lisboeta, o jogador Aires, 
actuando todos os montijen­
ses, dentro do seu normal.

A arbitragem, foi regular.

(*A Província», N.° 256, 18-2-960)

Tribunal J u d ic ia l da 
Comarca d e  Montijo

A n ú n c i o
( l . a P u b lic a ç ã o )

P e la  2 .“ S ecção  d a  S e c r e t a r i a  
J u d ic ia l  d e s ta  c o m a rc a , correm 
é d ito s  d e  v in te  d ias , con tados da 
s e g u n d a  e ú l t im a  p u b licação  des­
te  a n ú n c io , c ita n d o  os credores 
d e sco n h ec id o s  do  e x ecu tad o  Gu 
L opes, c a sad o , co m e rc ia n te , mo­
r a d o r  no  s i t io  d a  P e n a lv a , conce­
lho  do B a r re i ro ,  p a ra ,  no prazo 
de  d ez  d ias , p o s te r io r  à q u e l e  dos 
é d ito s , d e d u z ire m  os seu s direi­
to s  n a  e x ec u çã o  s u m á r ia  movia® 
p o r  Á lv a ro  P e d ro  D u rã o , casado, 
c o m e rc ia n te , d a  M oita .

M o n tijo , 23 d e  J a n e iro  de 19®®' 
O C h e fe  d a  Secção,

a )  F ra n c is c o  A n tó n io  F a ria

V e rifiq u e i:
O J u iz  d e  D ire ito ,

a )  A d r iã o  A n g e lin o  A lv es Brane°

Compra-se
PRÉDIO 

Informa-se nesta Redacção.
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ktícias diversas
t  o  s u p e r ta n q u e  p o r tu g u ê s  
Uermínios», de  39.000 to n e la d a s  
0 p rim eiro  n a v io  a  s e r  co n s- 
ijdo no J a p ã o  p a r a  P o r tu g a l  —  
lançado à  á g u a  no m eio  de  

0i  nuvem  de s e rp e n t in a s ,  p a ­
ninhos e b a lõ e s  co lo rid o s.
A senhora  de  A m a ra l  A b ra n -  

jes p in to , e sp o sa  do  a d id o  de  
íiiprensa p o r tu g u ê s ,  fo i a  m a -  
jinha do « H erm ín io s» . E s te  p e - 
KOieiro é u m  do s m a is  m o d e rn o s  
rápidos b a rc o s  do se u  tip o  a té  
rora c o n s tru íd o s  no  J a p ã o , p o is  

jé j de d e s lo c a r  39.000 to n e la -  
ias, mede 205 m e tro s  d e  co m - 
ftimento, te m  28,2 m e tro s  de  
aigura e d e sen v o lv e  v e lo c id ad e  
ie cruzeiro de 17 nós.
<■ P a ra  a  v a g a  d e ix a d a  pe lo  

Br, M endes C o r re ia  fo i e le ito  
iresidente d a  C la sse  de C iên c ia s  
la Academia d a s  C ê n c ia s  d e  L is ­
te o P ro f. H e rc u la n o  A m o rim  
Ferreira. O novo  t i t u l a r  d a  p re -  
ádêneia é, a c tu a lm e n te ,  d i r e c to r  
io Serviço M e teo ro ló g ico  N a c io -  

Tem 65 a n o s  e n a s c e u  n a  
la  de S. M ig u e l. E n t r e ta n to ,  
reunia a  C la sse  de L e t r a s ,  p e la  
[rimeira vez, so b  a  p re s id ê n c ia  
ioProf. M oses A m z a la k .
♦ Gaiu g ra n iz o  n o s  a r re d o re s  

ló Funchal e n a  s e r r a  h a v ia , em
do m ês f in d o , m a n to s  b ra n -  
!. Na c idade, p o ré m , a  te m p e -  

ratura não  d e sc eu  a b a ix o  d e  16 
jaus e o a m b ie n te  e r a  o do  c li- 

suave que, e m  p len o  In v e rn o , 
laracteriza a  M a d e ira  e  a  fa v o - 
iece como e s tâ n c ia  tu r í s t i c a  sem  
;ar na E u ro p a , d u r a n te  a  épo ca .

De novo o S. N . I. a b r iu  con- 
airso p a ra  a  a tr ib u iç ã o  do  P ré -  
uio de I n te r p r e ta ç ã o  M u sica l, 
(ue lem bra  o n o m e  d a  v io lo n ce- 
ista G u ilh e rm in a  S u g g ia , n o m e  
amoso em  to d o  o M undo . O p r é ­
mio é de o ito  c o n to s  e e s te  a n o  
instrum ento esco lh id o  pe lo  jú r i  

foi o violino.
♦ C o n tin u am  em  p ro v a  deze- 
is de f i la rm ó n ic a s , que  p a r t ic l -  
im no C o n c u rso  de  B a n d a s  de 

Isica  in s t i tu íd o  p e la  F u n d a ç ã o  
Nacional p a r a  a  A le g r ia  no  T ra -

. A s p r im e ir a s  e lim in a tó r ia s  
io d is trito  de  L isb o a  t e r m in a ­
ram no P a v ilh ã o  d os D e sp o rto s ,
' i os re s u l ta d o s  só  d e n tro  de 

mês s e rã o  co n h ec id o s . M ilh a ­
is de p e sso a s  se  tê m  c o n ta d o  
®tre a  a s s is tê n c ia  à s  p ro v a s .
* A D ire cç ão  N a c io n a l d a  J u -  

itntude C a tó lic a  F e m in in a  m a n -  
iou celeb ra r, n a  B a s í lic a  d a  E s ­
tala, m is sa  p o r  in te n ç ã o  dos 
M ugueses e d os o u tro s  m in e i-

so te rrad o s  em  C ly d esd a le , n a  
Ãfrica do Sul.
* O M in is té r io  do C o m érc io  

Eterno de I tá l ia ,  re fe r in d o -se
acordo c o m e rc ia l í ta lo -p o r tu -  

Prês p a r a  1960, re v e lo u  que  o 
fontingente de a ç ú c a r ,  n o  v a lo r  

300.000 d ó la re s  (8.100 con- 
®) im p o rta d o  de  P o r tu g a l  e s te  
!í°, se rá  s a t is f e i to  com  u m a  só 
M idade do p ro d u to .

Segundo n o tíc ia s  d e  D a rw in  
'Austrália), u m  b a rc o  de b o r ra -  
jja foi v is to  a p e n a s  a  5 m ilh a s  

costa, d u r a n te  u m  voo  de
feca
hguês

p a r a  p r o c u r a r  o a v iã o  p o r ­
que h á  d ia s  d e s a p a re c e u

doMinho ao Guadiana
Lisboa

CASA DO RIBATEJO
Em reunião da Assembleia Geral Ord - 

nária, desta agremiação regional, realizadia 
em 1 do mês corrente, foram eleitos os 
seus novos corpos directivos, que ficaram 
assim constituídos:

A ssem bleia G eral -  Presidente, Dr. M anuel 
Facco Viana; Vice-Presidente, Eurico Ferreira 
Cabecinha; 1. e 2.° Secretários, respectiva­
m ente, Dr. José Lopes da Costa e Cons- 
tantino Henriques.

C onselho Fiscal -Presidente, Dr. Á lvaro 
Frazão; Secretário, António José Patriarca; 
Relator, Rogério Rebelo da Silva; Suplentes, 
António Rodrigues e José Fernandes N eves.

D irecção  -Presidente, Luís Costa Santos; 
Vice-Pre idente. Major José Luís Çerraz; 
1.° e 2. Secretários, respectivam ente, Fer­
nando Ribeiro Gonçalves e Carlos Alberto 
de Sousa; Tesoureiro, Capitão Faustino losé 
Domingues; Vogais, M axim iano Paulo e 
Benjamim dos Santos Violante; Suplentes, 
Afonso Serrão Gomes e António Capaz Vaz 
Neto.

C onselho R e g i o n a l  (representantes) s 
Abrantes, Drs. Leonel Dores Ferro Alves e 
José d'OHveira Vinagre; Alcanena, Dr. Álvaro 
Frazão e Benjamin Violante; Alcochete, Dr. 
M anuel Facco Viana e José André dos 
Santos; Alenquer, Constantino H enriques e 
João António Barbosa; Almeirim, Joaquim  
Assunção e Erico Ferreira C abecinha; AZ- 
piarça, Leonel Dores e Coronel Rui Pessoa 
de Amorim; Arruda dos Vinhos, José M unhoz 
Frade e Bernardo Bruno,- Azambuja, Eng.° 
Bernardo M. Maia e Capitão Faustino José 
Domingues,- Benavente, Dr. António J. M. de 
Almeida e Cândido L. A lm eida : Cartaxo, 
Fernando Ribeiro Gonçalves e A lfredo R. 
G. ,Leal; Chamusca. Álvaro F. Am aral Neto 
e Álvaro M. Carvalho; Constância, Alfredo 
Moura e M axim iano Paulo, Coruche, Dr. 
António Capaz Coelho e A n tón io  Ferreira; 
Entroncamento, Dr. José Vitor N eves e Fran- 
klim Rodrigues; Ferreira do Zêzere, C âm ara 
M unicipal de F. Zêzere, rep resen tada  pelo 
Sr. Brigadeiro Jorge Oom e Casa R egional 
de Ferreira do Zêzere; Golegã, Dr. José Dias 
D uque e António Serrão Barreiros; Moita do 
Ribatejo, Luís Costa Santos e José Gomes de 
Carvalho; MONTIJO, Eng. V. Santos Fer­
nandes e Capitão Francisco M. Repas ; 
Ponte de Sor, Eng. José M. V. M. Góis du  
Bocage e António José Patriarca; Rio Maior, 
Dr. José M arques de Alm eida e Edmundo 
V. Coelhô; Salvaterra de Magos, Rui de Sousa 
Vinagre e José Mayer,- Santarém, Eng.° José 
M iranda Coutinho e D r.a A delaide Félix; 
Sardoal, Joaquim Lopes da Neta e Capitão 
Luís Esteves; Sobral de Mont'Agraço, M anuel 
Neves e António Maria F. Dias; Tomar, 
Casa do Concelho de Tomar e Francisco 
Elias de Matos; Torres Novas, Major José 
Luís Ferraz e Dr.a D. Maria Teresa Paulo; 
Vila Franca de Xira, Fausto Nunes Dias, 
Eng.0 Sidónio Nunes Dias e Carlos A. Sousa; 
Vila Nova da Barquinha, Evaristo J. Vieira 
e Feliciano P. Barrai.

A posse dos novos eleitos realizar-se- 
em  18 do corrente, pelas 22 horas, e aoá 
m esm os endereçam os as nossas saudaçõess 
com os votos das maiores prosperidades 
para a nossa Casa Regional.

Trafaria

n nove p e s so a s  a  b o rd o . O 
’co foi d e sc o b e rto  p e lo s  t r ip u -  

°tes de u m  a v iã o  d a  R e a l  F o r-  
A érea A u s tr a l ia n a ,  p e r to  de
10 V an  D iem el, ao  n o r te  de 
rwin. M ais ta rd e ,  p o ré m , a

, *1 F o rç a  A é re a  A u s tr a l ia n a  
^uneiou a  su sp e n sã o  d a s  b u s-

j O M u seu  P ro v in c ia l  Jo s é  
a'hoa, n a s  C a ld a s  d a  R a in h a , 

enriquecido  com  n o v e  o b ra s , 
. ercê d a  g e n e ro s id a d e  d e  u m  
™Po de a r t i s t a s  e de  u m a  be- 

toérita, s e g u n d o  se  a n u n c io u  
"toa re u n iã o  d a  J u n t a  de  P r o ­
v ia  d a  E s t r e m a d u r a .  O fe rec e -
11 q u a d ro s: o e s c u lto r  L eopo l- 

1 de A lm eid a , filho , H e n r iq u e  
,e®na, P o r te la  J ú n io r , A g o sti- 
"io F e rn a n d e s  e D . J ú l i a  P a r a ­

i s  M ontês.
u* Dois novos romancistas es- 
0 a escrever os seus primeiros 
•fiances: A fo n so  B o te lh o  e A l- 
edo Margarido.
* A E d i to r a  A rc á d ia ,  d e  L is - 
,.a> a n u n c io u  p a r a  b re v e  a  p u -  

J°ação do v o lu m e  «O q u e  é  o 
■ tlerna», de  Jo s é  E r n e s to  de 
IUsa, e u m a  t r a d u ç ã o  do ro -

ce «A  M a tilh a  do C zar» , de
íolstoi.

« A N I»

V ão  em  p ro g re s so  a s  o b ra s  
p ú b lic a s  d e s ta  lo ca lid a d e , q u e r  
a s  d a  A v e n id a  D r. O liv e ira  S a ­
la z a r ,  p e la  C â m a ra  de  A lm a d a , 
q u e r  a s  d os c a is  f lu v ia is , p e la  
A d m in is tra ç ã o  G e ra l do  P o r to  de  
L isb o a .

E s tã o  p ro n to s  os e sg o to s , s a r ­
j e t a s  e, p a rc ia lm e n te ,  o c a lc e ta ­
m e n to . A s  o b ra s  d os c a is  d ev em  
e s t a r  co n c lu íd as  a n te s  do  in íc io  
do V e rão , sa lv o  a  g a re ,  q u e  a in ­
d a  n ã o  fo i a d ju d ic a d a .

O u tr a  o b ra  d s c e r to  v a lo r  va i, 
ta m b é m , e fe c tiv a r - s e :  o p ro lo n ­
g a m e n to  d a  R u a  D r. A q u iles  
M o n te v e rd e , que  e s ta v a  e m p a re ­
d a d a  p o r  u m  q u in ta l.

T e rm in a ra m  a s  d i l i g ê n c i a s  
p a r a  a  t r o c a  d os te r r e n o s  e n tr e  
a s  e n tid a d e s  em  c a u s a . M as o 
p ro b le m a  u rb a n ís tic o  d a  T r a f a ­
r ia  d ep en d e  do p a rc e la m e n to  d a s  
m a ta s  n a c io n a is , que  a s f ix ia m  
e s ta  p o v o ação , p o rq u e  so m e n te  a  
c e d ê n c ia  d e s te s  te r r e n o s  f a c u l ­
ta r i a m  o a la r g a m e n to  u rb a n o .

E s p e ra m o s  q u e  a  D irecção -G e- 
r a  d a s  M a ta s  N a c io n a is  e a  C â ­
m a r a  M u n ic ip a l c h e g u e m  a  a c o r ­
do, a  ex em p lo  do que  f iz e ra m  n a  
C o s ta  de  C a p a r ic a , p o is  a  T r a f a ­
r ia , j á  p e la  s u a  p o s iç ão  p r iv ile ­
g ia d a , j á  p e la  d e n s id a d e  p o p u la ­
c io n a l, n e c e ss ita -o  e m ere ce .

O e n g ra n d e c im e n to  d a  t e r r a  
in te r e s s a  à s  p o p u la ç õ e s  p o b re s  
d a  c a p i ta l ,  p o is é a q u i on d e  v êm  
m o r a r  os m en o s a fo r tu n a d o s .  T e ­
n h a m o s  fé  n a  ju s t iç a  d os h o ­
m en s  !

ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA v w

Secção  de  João  Ramos 
Rua José loaquim Marques, 6 
Telef. 0303 97 — MONTIJO

Setúbal
P E S C A
O C lube de  A m a d o re s  de  P e sc a  

de S e tú b a l  te m  e s ta d o  em  f e s ta  
c o m e m o ra tiv a  do  3.° a n iv e rs á r io  
d a  s u a  fu n d a ç ã o .

N a  n o ite  de 1 do c o r re n te  tev e  
lu g a r  a  se ss ã o  so len e  a lu s iv a  a  
e sse  fa c to , p re s id id a  pelo  S r . G o­
v e rn a d o r  C ivil, D r. M ig u e l B a s ­
to s , lad e ad o  p e lo s  S rs . P re s id e n te  
d a  C â m a ra , C o m a n d a n te  d a  P o lí­
c ia  de S e g u ra n ç a  P ú b lic a , r e p re ­
s e n ta n te  do S r . C a p itã o  do P o r to  
de S e tú b a l e o P re s id e n te  d a  
A sse m b le ia  G e ra l  do  C lube, S r. 
D r. S e r ra  P in to , o q u a l, a g r a d e ­
cendo  a  p re s e n ç a  d a s  e n tid a d e s  
o fic ia is , fo co u  a lg u n s  d os a s p e c ­
to s  d a  c o le c tiv id a d e  e d a s  su a s  
a c tiv id a d e s , d e sd e  a  s u a  f u n d a ­
ção  a té  ao  p re se n te .  S e g u iu -se  a  
d is tr ib u iç ã o  d e  in ú m e ra s  ta ç a s  e 
m e d a lh as .
E n c e r ro u  a  se s s ã o  o C hefe  do 
D is tr i to ,  fe lic ita n d o  os d ir ig e n te s  
do c lube  e re fe r in d o -se  à  in te n s a  
a c t iv id a d e  a li  p r a t ic a d a ,  fa z e n d o  
v o to s  p e la s  s u a s  p ro sp e r id a d e s .

S e g u id a m e n te  h o u v e  u m  «M os­
c a te l  d e  H o n ra » , o fe re c id o  à s  e n ­
t id a d e s  p re s e n te s  e d e m a is  c o n ­
v id ad o s .

N o  d ia  3, o s r .  Jo ã o  F ra n c is c o  
E n v ia  p ro fe r iu  u m a  p a le s t r a  so ­
b re  « P esca»  e fo ra m  ex ib id o s a l ­
g u n s  f i lm e s  c u ltu ra is .

N o  d ia  6, h o u v e  u m  b a ile  f a m i­
l ia r  e no d ia  10 e fe c tu o u -se  u m a  
f e s ta  com  v a r ie d a d e s , t e r m in a n ­
do a s  c e r im ó n ia s  c o m e m o ra tiv a s  
no  d ia  13, com  u m a  c e ia  d e  c o n ­
f ra te rn iz a ç ã o .

V IS IT A S
V is i ta r a m  S e tú b a l, no  p a s sa d o  

do m ingo , a  co n v ite  do  R e a l C lube 
«O s C e ltas» , d e s ta  c idade, os d i­
r ig e n te s  e  f i lia d o s  do C en ro  E s ­
c o la r  N .° 1 d a  M o cid ad e  P o r tu ­
g u e sa , do M o ntijo .

O s v is i ta n te s  p e rc o r re ra m , n a  
p a r te  da  m a n h ã , o s  M u seu s de 
P e sc a  e O c e a n o g rá f ic o , C â m a ra  
M u n ic ip a l e C o m issão  M u n ic ip a l 
de  T u rism o , I g r e j a  de J e su s , E s ­
tá d io  do V itó r ia , C e n tro  de V e la  
N .° 4, d a  M. P .

S e g u iu -se  u m  a lm o ço  de  c o n ­
f r a te r n iz a ç ã o  e depo is , n a  s a la  
d o s  B o m b eiro s  M u n ic ip a is , tev e  
lu g a r  u m a  p a r t i d a  de' té n is  de 
m esa , que te rm in o u  com  o t r iu n ­
fo  d os m o n tije n s e s  p o r  5-4.

Gráfica Montijense, Limitada
Por escritura de 6 de Agosto de 1958, ex a ­

rada a fls. 3 verso e seguintes do respectivo 
livro n.° 7 B, do cartório notarial de M on­
tijo, entre José das Neves Rodrigues, Ma­
nuel da Veiga M arques lúnior e José Dias 
Tavira, foi constituída um a sociedade co­
mercial por quotas de responsabilidade li­
mitada que será regida pelas cláusulas e 
condições constantes dos artigos seguintes ;

1.° -  A sociedade adopta a denom inação 
«Gráfica Montijense, Limitada», tem  a sua 
sede em Montijo, conta-se o seu início de 
hoje e durará por tem po indeterminado,-

2.° -  O seu objecto é a indústria de tipo­
grafia, podendo exercer qualquer outro ra­
mo, comercial ou industrial, m ediante deli­
beração dos sócios, e que seja permitido 
por l e i ;

3.° -  O capital social é de 15.000$00, todo 
realizado a dinheiro, corresponde à soma 
das quotas dos sócios, que são de 5.000$00 
cada um a ;

4.° — Não são exigíveis prestações suple­
m entares de capital, mas os sócios podem  
fayer os suprimentos à  Caixa, quando deles 
necessite, m ediante as condições estabe leci­
das e constantes de acta.

5.° — A cessão total ou parcial de quotas 
ficam dependentes do consentim ento recí­
proco dos sócio s;

6.° -  A gerência será exercida por todos 
os sócios, que desde já são nom eados ge­
rentes, com dispensa de caução, sendo 
obrigatório que assinem em conjunto para 
a sociedade ficar ob rig ad a ;

§ Único — Aos gerentes é porém  defeso 
usar a denom inação social em actos e con­
tractos que não digam  respeito aos negócios 
da sociedade, tais como abonações, fianças, 
letras de  favor e outros sem elhantes;

7 .°— Em trinta e um de Dezembro de 
cada ano, dar-se-á o balanço geral, que 
deverá estar concluído e aprovado nos 90 
dias subsquentes, e os lucros líquidos nele 
apurados, depois de deduzidos 5°/o pelo 
m enos, p a ra 'o  fundo de reserva legal, ou 
os prejuízos, serão divididos, ou suportados 
pelos sócios na proporção das suas quotas»

8 .°— Ocorrendo falecimento de qualquer 
sócio os seus herdeiros e demais represen­
tantes, nom earão dentre si, um que a todos 
represente na sociedade, sem o que não 
terão, nela qualquer ingerência.

§ Único — O representante assim nom eado 
assumirá desde logo tam bém  a  gerência da 
sociedade ;

9.° — Esta sociedade dissolve-se unicam en­
te nos casos legais e em qualquer caso de 
dissolução serão liquidatários os sócios, que 
procederão à  liquidação e partilha conforme 
acordarem  e for de direito.

Montijo, 10 de Fevereiro de 1960,
O A judante do cartório 

Manuel Cipriano Rodrigues Futre

Baixa da Banheira
F e s te jo s  a  S. J o s é -O p e rá r io  —

E m b o ra  e s te ja m o s  a in d a  a  u m a  
d is tâ n c ia  de  c inco  m eses  d a  s u a  
re a lid a ç ã o , j á  p o d em o s n o t ic ia r  
q u e  a  C o m issã o  P ro m o to ra  d a s  
g ra n d e s  F e s ta s  a  S. Jo s é -O p e rá -  
rio , a  e f e c tu a r  n e s ta  lo ca lid a d e , 
n o s  d ia s  9, 10, 11 e 12 de  Ju lh o  
p.° f u tu r o  (c o n fo rm e  a  c irc u la r ,  
p u b lic a d a  n o  n o sso  jo rn a l , n ú ­
m e ro  250, de  8 -1-1960), e s t a  já  
in ic iou , com  o m a io r  e n tu s ia sm o , 
o s  t r a b a lh o s  p re lim in a re s  p a r a  a  
r e a l iz a ç ã o  do s re fe r id o s  fe s te jo s .

É  que  o p r o g r a m a  a  le v a r  a  
e fe i to  c o n s ta r á  de, e n tr e  o u tro s  
n ú m e ro s , so le n id a d es  re lig io sa s , 
c o n c e r to s  m u s ic a is , ex ib ição  de 
ra n c h o s  fo lc ló rico s, a r r a ia l ,  f e i r a  
f r a n c a  e fo g o s  de a r ti f ic io ,  e tc .

A  re fe r id a  C o m issão  d e sd e  j á  
p o d e rá  c o n ta r  com  a s  m o d e s ta s  
c o lu n a s  do n o sso  jo rn a l  p a r a  r e ­
l a t a r  os se u s  n o tic iá r io s  e p a r a  
q u e m  v ã o  os n o sso s  m e lh o re s  v o ­
to s  p e lo s se u s  b r i lh a n te s  su c e s­
sos.

E sp e c tá c u lo  de v a r ie d a d e s  —
E fe c tu a - s e  no C lube U n iã o  B a ­
n h e ire n se  «O C h in q u ilh o » , d e s ta  
p ro g re s s iv a  lo ca lid a d e , no  d ia  27 
do  c o r re n te ,  p e la s  20.30 h o ra s , 
u m  in te r e s s a n te  e sp e c tá c u lo  c u l­
tu r a l  e re c re a t iv o , em  o r g a n iz a ­
ção  d a  C o m issão  C u l tu ra l  B a ­
n h e ire n se , cu jo  p ro d u to  de  re c e i­
t a  l íq u id a  r e v e r te r á  a  f a v o r  d a  
c o n s tru ç ã o  d a  n o s s a  f u t u r a  ig r e ­
j a  lo ca l.

O seu  p ro g ra m a  é a s s im  c o n s­
t i tu íd o  :

E x e c u ç ã o  a o  p ian o  p e la  jo v em  
p ia n is ta  m e n in a  M a r ia  C r is t in a  
C a b r i ta  d os S a n to s ;  c an ç õ es  e 
fa d o s  p o r  M a r ia  C r is t in a  P e re s , 
E te lv in a  d a  S ilv a  G a s p a r  e o jo ­
v em  Jo ã o  M a r tin s ,  sen d o  a c o m ­
p a n h a d o s  p e lo s  i rm ã o s  C a rre -  
g o sa ;  d e c la m a ç ã o  p e lo  a p re c ia d o  
a r t i s t a  M á rio  S a rz e d a s ; confe- 
r ê p c ia  c u l tu r a l  pelo  jo v em  e s tu ­
d a n te  e n o sso  c o la b o ra d o r  sr. 
C a rlo s  M a n u e l; M is te r  R a d e k , o 
m a g o  do h ip n o tism o , com  n ú m e ­
ro s  de  s u g e s tã o  m e n ta l  e  t r a n s ­
m is sã o  de p e n sa m e n to .

S e rã o  lo c u to re s  d e s te  e s p e c tá ­
cu lo  os s rs .  V íto r  M a n u e l e Jo sé  
T e re sa , b e m  e s t im a d o s  p e la  po- 

‘ p u la ç ã o  b a n h e ire n se .
O s b i lh e te s  p a r a  e s te  va lio so  

e sp e c tá c u lo  e s tã o  d esd e  j á  à  v e n ­
d a  n o  C a fé  do Zé M a r ia  e  no  r e ­
fe rid o  c lube .

G in ásio  A . C. B a n h e ire n s e  —  
A p ó s a lg u n s  m e se s  de i n te r r u p ­
ção , m a s  m e rc ê  d o s  in c a n sá v e is  
e s fo rç o s  d a  C o m issão  P ró -C a s a  
d e s ta  p re s t im o s a  co lec tiv id ad e , 
t iv e ra m  h á  p ouco  o se u  in íc io  os 
tr a b a lh o s  d e  c o n s tru ç ã o  d a  n o v a  
sede, c u jo  e m p re e n d im e n to , d e ­
p o is  d a  s u a  co n clu são , se c rê  v e ­
n h a  a  s e r  u m  dos m a is  n o tá v e is  
e  de  m a io r  im p o r tâ n c ia  e v u lto  
n o  n o sso  m eio .

S e g u n d o  in fo rm a ç õ e s  do p re s i ­
d e n te  d a  c i ta d a  C o m issão , q u a n ­
do d a  n o s s a  ú l t im a  v is i ta  de  h á  
d ia s  à s  re fe r id a s  o b ra s , c o n ta -s e  
le v a r  a té  f in a l  e s ta  d e r ra d e ir a  
fa s e  de c o n s tru ç ã o , o u  pe lo  m e ­
nos fa z e r - lh e  a  su a  c o b e r tu ra .

M a is  u m a  vez fa z e m o s  s in c e ­
ro s  v o to s  p a r a  que  a s  su a s  ju s ­
t a s  a s p ira ç õ e s  se  to rn e m  r e a l i ­
dade»

Realizou-se ultimamente a 
Assembleia Geral ordinária 
desta colectividade cultural e 
e desportiva da Baixa da Ba­
nheira, para eleição de corpos 
gerentes para o ano actual.

Com numerosa assistência 
de associados, foram votados 
os seguintes consócios:

Mesa da Assembleia Ge­
ral -  Presidente, Mário de Oli­
veira; Vice-Presidente, Joaquim 
Viegas; 1.° e 2.° Secretários, res­
pectivamente, Camilo de Je­
su s  e Joaquim Marques 
Adriano.

Direcção -  Presidente, Ga­
briel Fernandes de Sousa; 
Vice-Presidente, M anuel Rodri­
gues de Sousa, 1° e 2.° Secre­

tários, respectivam ente: Gui­
lhermino Lopes Garcia e Joa­
quim Santana Mira; Tesoureiro, 
António, Rodrigues Foitinho; 
i.°e2.° Vogais, respectivamente 
José Campante Ortiz e Manuel 
Garcia Ferreira,- Suplentes, Jor­
ge Mateus Matos, José Fran­
cisco C a ra c ó is ,  António 
Duarte Pratas e José Dionísio.

Conselho Fiscal -  Presi­
dente, Moisés da Silva Narciso; 
/.“ Secretáriv, João Eduardo 
Mendes Chagas; Relator, D io­
nísio de Oliveira R. Leitão. 
Delegados à Federação das 
Colectividades C.a e Re­
creio -F ernando  Veiga N u­
nes e M anuel Carlos Martins 
Miranda.

Aos novos eleitos endere­
çamos as nossas efusivas sau­
dações e votos de feliz êxito 
no desem penho dos seus 
honrosos cargos.

A b e r tu r a  de  v a la s  —  A p ra z -  
-n o s d a r  a o s  n o sso s  p re z a d o s  le i­
to re s  a  g r a t a  n o t íc ia  d e  que  t i ­
v e ra m  o seu  in íc io , no  p r e té r i to  
d ia  3 do  c o r re n te  m ês , o s  t r a b a ­
lh o s d e  a b e r tu r a  de  v a la s  e e n ­
sa io s  d e  a s s e n ta m e n to  de  c a n a li ­
z aç ão  p a r a  a  tã o  a lm e ja d a  d is ­
tr ib u iç ã o  de  á g u a s  a o  d o m ic ílio !

C om o e r a  de  e s p e ra r ,  e s te  
a c o n te c im e n to  v e io  p ro v o c a r  o 
m a io r  d os c o n te n ta m e n to s  no  
povo  b a n h e ire n s e .

A  p ro p ó s ito  do a n d a m e n to  r á ­
p ido  d e s te s  t ra b a lh o s ,  j á  o u v i­
m o s a lg u n s  c o m e n tá r io s , e e n tre  
e sse s  o s e g u in te , que  a c h a m o s  
m u ito  in te re s s a n te ,  p ro fe r id o  e n ­
t r e  d u a s  h a b i ta n te s  d e s ta  t e r r a :  
«V á lá , q u e  j á  p o d em o s d a r  g r a ­
ç a s  a  D eu s  e ao  S r. D r. P ir e s  d a  
C o sta , p o rq u e  se n ã o  fo sse  
e le ! .. .» .

Estoril
O C A R N A V A L  IN T E R N A C IO ­

N A L  D O  E S T O R IL

T u d o  se  a p r e s t a  p a r a  que  o 
C a rn a v a l  In te rn a c io n a l  do E s to ­
r i l  v e n h a  a  te r ,  e s te  an o , a in d a  
m a io r  b r i lh a n tis m o  e m a is  a n i­
m a ç ã o  do que  o do a n o  p a ssa d o , 
p a r a  o  q u e  c o n c o rre rã o , sem  d ú ­
v id a , u m a  o rg a n iz a ç ã o  m e t ic u ­
lo sa  e t r a b a lh a d a  com  a  n e c e s sá ­
r i a  a n te c e d ê n c ia  e  o s e n s in a m e n ­
to s  o b tid o s  e m  1959.

F e rn a n d e l , o g ra n d e  e  p o p u la r  
a r t i s t a  f ra n c ê s ,  s e r á  o R e i do 
C a rn a v a l  do E s to r il .  A  seu  lado  
a p a re c e rã o  a lg u m a s  o u ra s  n o ta -  
b ilid a d es  do M u n d o  a r t ís t ic o ,  que 
v irã o  d a r  re a lc e  à s  f e s ta s  a  r e a ­
l iz a r  no  e n c a n ta d o r  P a rq u e  e no  
C a sin o  do  E s to r il .

N u m e ro so s  e l in d íss im o s  c a r ­
ro s, c a v a le iro s , m ú s ic a  a le g re , 
g ig a n to n e s ,  cab eçu d o s , e tc ., f o r ­
m a rã o  o corso .

Q u a tro  g ra n d io s o s  b a ile s , no 
C asin o , p ro p o rc io n a rã o  o u tr a s  
t a n t a s  in e sq u e c ív e is  n o ite s  de 
a r r e b a ta d o r  p ra z e r .

A  C o s ta  do  Sol, g r a ç a s  a  e s ta  
a r r o ja d a  in ic ia t iv a  d a  S o c ied ad e  
E s to r il-S o l— à  q u a l p r e s ta m  a  
m a is  d e c id id a  e ju s t if ic a d a  c o la ­
b o ra ç ã o  o s o rg a n is m o s  o f ic ia is—  
v a i  v iv e r  q u a tr o  d ia s  de e n tu ­
s iá s t ic a  fo lia , sen d o  de e s p e ra r  
e n o rm e  a f lu ê n c ia  d e  p ú b lico  de 
bém , g ra n d e  c o n c o rrê n c ia  de  es- 
to d o s  os p o n to s  do P a ís  e, ta m -  
t r a n g e iro s ,  a t r a íd o s  p e la  fa m a  
que  de ixou , d e n tro  e f o r a  d a s  
n o s s a s  f r o n te i r a s ,  o C a rn a v a l  do 
E s to r i l  d o  a n o  fin d o .

O s p re ç o s  d a s  e n tr a d a s  se rão  
b a s ta n te  m a is  b a ix o s , o que  im ­
p o r ta  p ô r  e m  re a lc e , e  h a v e rá , 
a in d a , u m a  o u t r a  ra z ã o  p a r a  que 
o p ú b lic o  a li  n ã o  f a l t e :  e n tr e  a  
a s s is tê n c ia  s e r á  s o r te a d o  u m  
m a g n íf ic o  a u to m ó v e l— u m  DKYV 
J U n io r !

A u g u ra m o s  a o  C a rn a v a l  I n ­
te rn a c io n a l  do  E s to r i l  - 1960 u m  
ê x ito  c la m o ro so  e q u e  bem  s e r ­
v i r á  o  P a ís  p e la  ó p t im a  p ro p a ­
g a n d a  tu r í s t i c a  q u e  re p re s e n ta  
p a r a  a  e n c a n ta d o ra  C o s ta  do 
Sol.



A PROVÍNCIA

O VALOR ALIM ENTÍCIO DAS

L A R A N J A S D O EN ÇA S DO IN V ER N O
As laranjas contam-se entre 

os alimentos mais importantes 
para corrigir a excessiva aci­
dez do sangue e do orga­
nismo. Embora muita gente 
pense que o sumo de laranja 
produz efeito ácido, isso não 
é verdade. E’ fruta altamente 
alcalina.

Cerca de 87%  da laranja é 
água. E da mais pura, daquela 
que não necessita ser clorada, 
iodada, ozonificada ou fil­
trada, para formar uma bebida 
saudável e pura. Foi purifi­
cada no laboratório da natu­
reza, durante o crescimento, 
enquanto os raios do sol iam 
amadurecendo o fruto.

Apenas 1 %  da laranja é 
proteína e gordura. Por isso 
é fruta excelente para contra­
balançar e proteína excessiva

DE S I C C A
E O C I N E M A

Vittorio de Sica, o famoso 
realizador cinematográfico ita­
liano que nos ofereceu, entre 
outros filmes, «Ladrão de Bi­
cicletas», «Milagre de Milão», 
«Humberto D», «Estação Ter- 
minus», «O Teto», etc, ex­
pressou-se assim quanto ao 
valor e objectivos da 7.a a r te :

«Um olhar assustado de 
garoto interrogador, inquieto 
da vida que vem, um sorriso 
feliz para a vida que canta, 
valem mil vezes mais que 
todas as coisas reunidas de 
Flollywood...

«O melhor cinema deve 
continuar a sua estrada, aque­
la que lhe é ditada pela rea­
lidade humana e social con­
temporânea. Ela dá-lhe á sua 
razão de ser, o seu carácter 
nacional e o seu valor uni­
versal. E-lhe necessário andar 
para a frente, audaciosamente, 
e lutar contra todos os obstá­
culos económicos e políticos, 
o desafio e a hostilidade que 
encontrar à sua frente.

«Hoje, nós não temos o 
direito de empregar a nossa 
câmara, esse maravilhoso e 
formidável meio de expressão, 
para banalidades.

dos alimentos gordos de que 
muitos abusam. Mais de 11% 
da laranja é constituído pela 
polpa, a qual actua como 
limpador do tubo digestivo, 
com manifesto benefício de 
todos aqueles que sofrem do 
estômago ou de úlceras intes­
tinais.

Mais de 1 %  da laranja é 
material m in e ra l, formando 
sais absolutamente necessá­
rios ao organismo. Quer isto 
dizer que ela contêm potás­
sio para erigir o edifício dos 
músculos fortes ■, cálcio, para 
formar a base mineral dos 
dentes, dos ossos, das carti­
lagens e dos tendões: mag­
nésio, para cimentar os ossos 
e os dentes, tornando-os du- 
ros e fortes ■, fósforo, para ali­
mento dos nervos e do cé­
rebro ; ferro, para constituir a 
matéria corada do sangue, a 
hemoglobina ■, sódio e cloro, 
para fornecer ao sangue a 
sua quantidade normal de 
s a l ; enxofre, para estimular a 
limpeza e o asseio da pele, 
através dos poros ■, cobre, para 
auxiliar o crescimento dos 
corpúsculos v e rm e lh o s  do 
sangue, manter a temperatura 
normal do corpo, alimentar o 
cabelo, as unhas, o esmâlte 
dos dentes, etc.

As laranjas possuem um 
conteúdo em açúcar que o 
corpo absorve facilmente. Em 
alguns casos (raros) parece 
actuar como elemento alér­
gico, produzindo asma, cocei­
ras, prisão de ventre, espi­
nhas, dores de ventre, artri­
tismo e outros sintomas. Isso, 
porém, o mais das vezes, é 
resultado das violações e de­
ficiências da alimentação ge­
ral, mais do que das proprie­
dades alérgicas das laranjas.

Uma laranja de tamanho 
médio contém, em média, 50 
calorias e é muito rica em 
vitamina C. Para isso, porém, 
é necessário comer o bagaço. 
Contém igualmente vitaminas 
A, B, C, D. e G. O sumo de 
laranja é de digestão fácil, 
perm anecendo no estômago 
apenas uma hora, mais ou 
menos.

S A B E D O R I A  
P O P U L A R

(Provérbios)

-Q u e m  deseja ordenar o 
mundo, não segue o mundo.

- N o  saber ninguém se ren­
de senão o sabedor.

-Q u e m  murmura, a muito 
se aventura.

- O  virtuoso não segue o 
proveitoso.

-S o l e boa terra fazem bom 
gado, e não pastor afamado.

O Inverno «bioclimático», 
isto é, o Inverno «sentido e 
visto» pelos seres vivos, si­
tua-se entre 15 de Novembro 
e 15 de Fevereiro. Este pe­
ríodo afigura-se-nos o mais 
duro do ano. E, porém, real­
mente o pior?

Sem dúvida, as estatísticas 
acodem a confirmá-lo; há ní­
tida predominância invernal 
de doenças e casos de morte.

Desde o Outono, consoante 
se referiu (29 de Outubro), 
que os organismos animais e 
hum anos são submetidos a 
ritmo descendente. Esta dimi­
nuição das trocas, dos refle­
xos de defesa, numa palavra, 
de todo o tonus vital, atinge 
no Inverno o seu máximo. E 
exactamente em Dezembro- 
-Fevereiro, que a nossa vita­
lidade se encontra no ponto 
mais fraco.

Este abaixamento das nos­
sas forças está em relação 
com o empobrecimento geral. 
A alimentação que absorve­
mos é menos rica em vitami­
nas e em sais minerais; sabe- 
-se como durante o Inverno, 
de Novembro a Abril, o teor 
do leite de vaca em vitami­
nas se mantém no nível mais 
baixo e isto em virtude da 
fraqueza da radiação solar. 
Estes efeitos, que indirecta­
mente sofremos, por igual di­
rectam ente os sofremos: nós, 
também, nos sentimos da falta 
de luz, de calor e de raios 
ultra-violetas.

Sobre os organismos fracos 
(v e lh o s , crianças de tenra 
idade, deficientes crónicos), 
esta diminuição natural de 
defesa tem especial importân­
cia e compreende-se que o 
Inverno seja particularmente 
perigoso. Mas, nos indivíduos 
sadios, igualmente se encon­
tra a mesma situação de afrou­
xamento e eis o que explica 
acharmo-nos todos nesse mo­
m ento mais permeáveis aos 
ataques microbianos ou aos 
fenómenos mórbidos. O ter­
reno não está, nesse momento, 
menos bem defendido.

Menos ultra-violetas 
e luz

Assim, um dos grandes de­
feitos do Inverno é a diminui­
ção e  por vezes o desapare­
cimento da irradiação ultra- 
-violeta. Esta seria, pensa a 
medicina moderna, a primeira 
causa da recrusdescência das 
doenças durante a má estação.

O S o l é, com efeito, a pró­
pria fonte da vida. A mara­
vilhosa luz que nos fornece, 
é alimento do homem, bem 
como da planta, e, até, o seu 
primeiro alimento, compará­
vel na sua importância às 
vitaminas ou aos produtos 
endocrinianos.

Os raios ultra-violetas, en ­
viados pela luz solar, exercem

sobre todo o organismo pro­
funda acção excitante. São 
necessários às nossas trocas 
internas, ao chamado m eta­
bolismo, A  sua acção estimu­
lante sobre as glândulas de 
secreção interna, em particu­
lar as genitais, é nítida. São 
conhecidos os seus efeitos re­
pousantes, a im p r e s s ã o  do 
b e m  - e s ta r  q u e  provocam 
quando associados aos raios 
visíveis do sol derramados em 
claro céu.

Quando a luz é insuficiente, 
as nossas provisões de cálcio 
e fósforo diminuem. A acele­
ração de movimentos respira­
tórios (mais frequentes quan­
do a irradiação ultra - violeta 
afrouxa), combinada à acção 
do frio, favorece a eclosão 
das acções bronquiais e pul­
monares.

A famosa vitamina D, ver­
dadeira vitamina do Sol, favo­
rece, quando falta, as carên­
cias invernais: predisposição 
para os doenças, despertar ou 
agravamento da tuberculose, 
anemia, a f e c ç õ e s  epidémi- 
cas, etc.

Os micróbios experimen­
tam, de resto, as influências 
das estações que lhe modifi­
cam a virulência. Quase to ­
das as doenças microbianas: 
gripes, doenças das crianças, 
entre outras, são bem mais 
frequentes durante o inverno.

As doenças devidas 
ao frio

Desde sempre, o abaixa­
mento da temperatura apa­
rece como o elemento mais 
de recear no inverno.

Frio intenso r e p r e s e n t a  
choque nefasto para o orga­
nismo e, quando excepcional, 
pode ser funesto, provocando 
a congestão brutal dos órgãos.

Destes, os mais expostos, são 
sem contestação, os pulmões 
particularmente n o s  indiví­
duos de f r a c a  resistência: 
crianças de p o u c o s  anos 
doentes e tarados (alcoólicos)! 
Neste meio de cultura ideal, 
os micróbios germinam com 
«entusiasmo».., 

Acrescente-se serem peri­
gosos os grandes frios para 
os cardíacos e sobretudo os 
arteriosclerosos. O frio ex­
pulsa, com efeito, o sangue 
da superfície da pele para o 
interior do corpo. Daí resulta 
a sobrecarga da circulação 
sanguínea normalmente miti­
gada pela elasticidade das ar­
térias e adaptação do ritmo 
do coração. Ora, nos cardía­
cos, esta a d a p ta ç ã o  faz-se 
mal. Eis por que devem evi­
tar os grandes frios.

Falar de mestres
■ v

(Pensamentos)

-A s  paixões são os únicos 
oradores que têm a arte de 
persuadir sem p re .-Ia  Roche- 
foucauld.

- A  capacidade do espírito 
alarga-se è  restringe-se com 
o hábito. -Nicole.

—Não há misteres estúpi­
dos; há simplesmente estúpi­
das criaturas.-Jules Simon.

- A  vontade é um corcel 
que os obstáculos não detêm. 
-Angele Massina.

-N ã o  há dever que, cum­
prido, possa deixar de fazer- 
-nos felizes, nem tentação 
contra a qual não haja remé­
dio. -Séneca.

- A  natureza pôs a felici­
dade ao alcance de toda a 
gente. O  caso é sabê-la esco­
lher.— Lucrécio.

- A  ignorância é uma mal­
dição de Deus ; a ciência a 
asa que nos faz subir até ao 
céu . -  Shakespeare.

M O N T I J O
Junto a ti há mistérios de princesa,
Musa que canta ébria de saudade
O teu condado, simples realeza
Onde o trabalho é Lei, Diva a verdade.. ■

Foi por amor que um velho amante,
Onde as ninfas mergulham garbosas,
Quis teu amor não fosse avante,
Pondo entre ti suas águas buliçosas.. .

E assim sereno jazes afastado,
Entristecido ao veres que o Tejo 
Tão bela dama houvera desposado. . .

Porém, tu tembras um altar sagrado,
Loura seara junto ao Ribatejo,
Que tens aos pés o Tejo ajoelhado. . .

J. Magalhães de Barros
(7.° cabo aviador)

Base Aérea 6, Montijo


